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ESTRATÉGIA DE MANEJO DE ÁGUA SALINA NA IRRIGAÇÃO DO 
M E L O E I R O " P E L E DE SAPO" 

RESUMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O Estado do Rio Grande do Norte é o segundo maior exportador de melão do Brasil sendo na 

região de Mossoró, onde se concentra grande parte da produção; nesta região, a escassez de 

água de boa qualidade, aliada ao alto custo de captação, tem sido o principal fator limitante 

para o aumento da área irrigada; entretanto, a alta disponibilidade de água salina, de custo 

reduzido, pode ser uma alternativa viável economicamente, quando rigorosamente manejada. 

Objetivou-se, com esta pesquisa, estudar os efeitos do uso de água com baixa e alta 

concentração salina na cultura do melão, aplicada de forma alternada, por fase de 

desenvolvimento da cultura ou misturada, sobre as propriedades químicas do solo e no 

crescimento, rendimento e nutrição mineral das cultivares Sancho e Medellín. O trabalho 

constituiu de dois experimentos conduzidos entre novembro de 2008 a novembro de 2009, na 

Fazenda Pedra Preta, no município de Mossoró, RN, Brasil. No Experimento I , o meloeiro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(ÇucumiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA melo L., cv Sancho) foi irrigado com água de baixa salinidade (CEa = 0,5 dS m"1) e 

alta salinidade (CEa = 4,3 dS m"1), aplicada diariamente de forma alternada, variando por 

cada fase fenológica da cultura ou sem qualquer alteração, totalizando 10 tratamentos; no 

segundo Experimento alguns tratamentos do primeiro ensaio foram repetidos e avaliados, 

acrescido outro tratamento, que correspondeu a uma mistura dos dois tipos de água, 

utilizando-se as cultivares Sancho e Medellín. O delineamento experimental utilizado no 

Experimento I foi o de blocos inteiramente casualizados, com quatro repetições; já no 

Experimento I I os fatores foram arranjados no esquema de parcelas subdivididas 6 x 2 , com 

quatro repetições. Verifícou-se que o manejo adotado não influenciou as características de 

crescimento da cv Sancho; a produção comercial e total das duas cultivares não foi 

influenciada pelo uso de água com baixa e alta concentração salina, aplicada sob diferentes 

formas de manejo; o manejo com água salina na irrigação do meloeiro foi economicamente 

viável, sobretudo no tratamento em que se irrigou dois dias com água de baixa salinidade e 

um dia com água salina, proporcionando uma economia de cerca de 33% de água de baixa 

salinidade; os valores de salinidade do extrato de saturação do solo foram inferiores aos da 

salinidade da água de irrigação de alta concentração salina. 

Palavras-chave: Cucumis melo (L), Água Salina, Estratégia de Manejo 
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STRATEGY MANAGEMENT OF SALINE WATER IRRIGATION ON 
MELON " P E L E DE SAPO" 

ABSTRACT zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

The state of Rio Grande do Norte is the second largest exporter of melons from Brazil, the 

region of Mossoró, which concentrates most of the production. In this region, the scarcity of 

good water quality, combined with the high cost of funding, has been the main limiting factor 

for increasing the irrigated area. However, the high availability of saline water, a reduced 

cost, when managed carefully, can be an economically viable alternative. The objective of this 

research was to study the effects of water use with low and high salt concentration in the 

culture of melon, applied alternately, by stage of development of culture or mixed, on soil 

properties and growth, income and mineral nutrition of cultivars Sancho and Medellin. The 

study consisted of two experiments, conducted between November 2008 and November 2009 

at the Farm Pedra Preta in the city of Mossoró, RN, Brazil. In Experiment 1, the melon zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Cucumis melo L., cv Sancho) was irrigated with water of low salinity (ECW = 0.5 dS m"1) and 

high salinity (ECW = 4.3 dS m"1) applied daily alternately, varying by crop growth stage or 

without amendment, totaling 10 treatments. In the second experiment, we repeated some 

treatments in the fírst trial, plus other treatment that corresponded to a mixture of both types 

of water, using the cultivars Sancho and Medellin. The experimental design used in 

Experiment I was a completely randomized design with four replications, as in Experiment I I , 

the factors were arranged in a 6 x 2 split plot with four replications. It was found that the 

adopted management did not influence the growth characteristics of cv Sancho, the 

commercial and total yield of both cultivars was not influenced by water use with low and 

high salt concentration, applied in different forms of management, the management of water 

saline irrigation of muskmelon was economically feasible, especially in the irrigated treatment 

in which two days with water of low salinity and a day with saline water, providing a saving 

of about 33% water of low salinity, the salinity of the extract the saturation was below the 

salinity of irrigation water with high salt concentration. 

Key-words: Cucumis melo (L), Saline Water, Strategy Management 
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1. INTRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O meloeirozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA {Cucumis melo L.) é uma cultura rentável e de rápido retorno económico. 

No Brasil, segundo dados do IBGE (2009), no biénio 2007-2008 foram produzidos 340.464 

mil toneladas de melões em 15.746 ha de área plantada, com destaque para a região Nordeste, 

responsável por 92,87% de toda a produção nacional, e considerada a principal região 

produtora e exportadora de melão do País (EBGE, 2009). Os principais Estados que mais 

exportam o melão são, respectivamente, o Ceará, responsável por 59,10% dessa receita; o Rio 

Grande do Norte, com 38,21% e a Bahia, que aumentou sua participação nas exportações da 

fruta, respondendo por 2,09% (MDIC, 2009). 

O Estado do Rio Grande do Norte, segundo principal produtor e exportador dessa 

hortaliça fruto tem apresentando, nos últimos anos, alto índice de competitividade nos 

mercados interno e externo, devido principalmente à instalação de grandes e médias empresas 

e, ainda, ao aumento de área plantada nas empresas tradicionais. Estima-se que, na safra 

2007/2008, os embarques de melão no Estado tiveram um incremento de 19,5% em volume e 

de 46,6% em receita (ABANORTE, 2008). 

Além da importância económica por constituir produto de exportação gerando renda 

para o estado e para os produtores, o meloeiro apresenta, também, importância social, devido 

à geração de aproximadamente 28.000 empregos diretos e 94.000 indiretos, tanto na área 

urbana quanto na rural, efetivando a permanência do produtor no campo (BRAGA 

SOBRINHO et. al., 2007). 

A produção de melão no Rio Grande do Norte se concentra na microrregião de 

Mossoró, na área de influência da Chapada do Apodi, englobando a região semiárida, 

próxima à zona litorânea. Os principais fatores que favorecem o cultivo dessa olerícola são as 

condições edafoclimáticas da região, contribuindo para o adequado desenvolvimento e 

crescimento das plantas e dos frutos. Dentre as cultivares cultivadas na região, destaca-se o 
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melão Pele de Sapo, representando 19% da área cultivada, o qual se caracteriza por apresentar 

excelente potencial produtivo e alta aceitação no mercado externo. 

A região polarizada por Mossoró, está limitada pela baixa disponibilidade de água de 

boa qualidade, obtida de poços cuja profundidade média é de 900 m e, aliada ao seu elevado 

custo de captação, tem sido um dos principais fatores limitantes para o aumento da área 

irrigada nessa região, o que torna cada vez mais necessário o manejo rigoroso e o uso racional 

dessas águas (LIMA, 2000). 

Por outro lado, existe nesta região alta disponibilidade de água salina de fácil acesso 

(água de poços rasos) de custo reduzido e com maior potencial de uso para irrigação, embora 

o alto nível de salinidade (CE > 2,2 dS m"1), possa limitar o rendimento das culturas; além 

disso, o manejo inadequado dessas águas aliado à alta demanda evaporativa, drenagem 

deficiente e o uso excessivo de fertilizantes, podem causar a salinização dos solos, um dos 

principais fatores de queda de rendimento das culturas (SILVA JÚNIORzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA etzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a/., 1999; 

MEDEIROS et ai., 2003; DIAS et cã., 2003). 

Os efeitos da salinidade sobre as plantas podem ser causados pela dificuldade de 

absorção de água pelas plantas, pela toxicidade de íons específicos e pela interferência na 

absorção de nutrientes essenciais (DIAS et al., 2003). Porém, a resposta das culturas ao meio 

salino, varia entre as espécies e cultivares e para uma mesma espécie e cultivar, com o estágio 

fenológico da cultura, condições ambientais, manejo do solo e da água da irrigação (MAAS, 

1990). 

A cultivar Pele de Sapo é considerada medianamente tolerante a salinidade, podendo 

ser cultivada com condutividade elétrica da água de até 4 dS m", sem afetar a produção 

(ARAGÃO et al., 2009). 

Uma alternativa para reduzir o efeito da salinidade produzida pelo uso de água salina 

seria seu uso nas fases da cultura em que há maior tolerância ou ainda a mistura com água de 

baixa salinidade, uma vez que a utilização sustentável dessas águas fica condicionada à 

tolerância das culturas à salinidade e ao manejo da irrigação (PORTO FILHO, 2003). 

Há necessidade, portanto, de mais estudos sobre o uso de águas salinas viabilizando 

seu uso na cultura do melão, em diferentes fases fenológicas e misturada com água de boa 

qualidade, bem como seus efeitos no solo e na planta, estabelecendo, assim, um melhor 

manejo da irrigação, de forma a manter a produção economicamente viável com menor 

impacto ambiental. 



2. OBJETIVOS 

2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.1. Geral 

Avaliar diferentes estratégias de manejo de água salina utilizada na irrigação do 

meloeiro (cv Sancho e Medellín) visando à viabilidade económica dessas águas, com menor 

impacto ambiental. 

2.2. Específicos 

- Estudar os efeitos da salinidade sobre a produção, características de crescimento e qualidade 

pós-colheita dos frutos de melão; 

- Avaliar o acúmulo de matéria seca e o conteúdo de nutrientes nas folhas do meloeiro nas 

diferentes fases de desenvolvimento da cultura, quando irrigadas com água de baixa e alta 

salinidade, sob diferentes formas de manejo. 

- Investigar os efeitos da salinidade no solo ao longo do ciclo do meloeiro quando irrigado 

com dois tipos de água sob diferentes formas de manejo. 

- Estudar a viabilidade económica do cultivo do meloeiro Pele de Sapo quando irrigado com dois 

tipos de água sob diferentes formas de manejo da irrigação. 
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3. REVISÃO DE L I T E R A T U R A 

3.1. Aspectos gerais da cultura zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O meloeiro é uma olerícola muito apreciada em todo o mundo, sendo consumido em 

larga escala na Europa, Estados Unidos e Japão. O fruto, rico em vitaminas A, B, B2, B5 e C, 

contém sais minerais, como potássio, sódio e fósforo, com baixo valor energético (20 a 62 

kcal 100 g"' de polpa); é consumido in natura ou na forma de suco. Atribuem-se ainda, ao fruto 

maduro do melão, propriedades medicinais, terapêuticas, diuréticas, calmantes, mineralizantes 

e alcalinizantes (SILVA e COSTA, 2003). 

Pertencente à família das Cucurbitáceas e ao género Cucumis, o meloeirozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Cucumis 

melo L.), é originário da Ásia e África (FILGUEIRA, 2003). Botanicamente, é pertencente a 

dois grupos: Cucumis melo var. inodorus Naud. e Cucumis melo var. cantalupensis Naud., 

que correspondem aos melões inodoros e aos aromáticos, respectivamente. Os melões do 

grupo inodorus apresentam frutos de casca lisa ou levemente enrugada, coloração amarela, 

branca ou verde escura, enquanto o grupo cantalupensis é caracterizado por apresentar frutos 

de superfície rendilhada, verrugosa ou escamosa, polpa com aroma característico, podendo ser 

de coloração alaranjada, salmão ou verde (MENEZES et al., 2000). 

E uma cultura de ciclo anual, com média de 70 a 80 dias, variando de acordo com a 

variedade, com o clima e o solo (CARVALHO, 1996). Possui porte herbáceo com hábito de 

crescimento rasteiro, podendo atingir até dois metros de comprimento; seu sistema radicular, 

do tipo fasciculado, é bastante ramificado, vigoroso e pouco profundo, com crescimento 

abundante na camada de 20-30 cm de profundidade (ARAÚJO, 1980; FILGUEIRA, 2003). 

O clima exerce influência substancial na produção e qualidade dos frutos, 

especificamente os fatores temperatura, luminosidade e umidade (SOUZA, 2006), sendo a 

temperatura o principal fator climático que afeta a cultura, desde a germinação das sementes 
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até a qualidade dos frutos. Para um bom crescimento e desenvolvimento das plantas, a cultura 

necessita de temperaturas na faixa de 20 a 32 °C (PEDROSA, 1997). Por isso, seu cultivo se 

restringe mais às regiões quentes e secas, tais como o Nordeste do Brasil, parte semiárida do 

México e da Espanha (CARVALHO, 1996). Este fato explica o grande potencial da produção 

qualificada do meloeiro no polo de fruticultura irrigada Mossoró-Açu 

Outro fator climático que exerce influência na cultura do melão é a intensidade 

luminosa. Segundo Whitaker e Davis (1962), a redução da intensidade de luz ou o 

encurtamento do fotoperíodo, contribui para uma redução da taxa de crescimento foliar. Para 

o fator umidade relativa do ar, Brandão Filho e Vasconcelos (1998), afirmam que durante a 

fase de crescimento vegetativo a faixa ótima está entre 65 a 75%. 

Não menos importante é a influência de fatores edáficos como textura, umidade e 

profundidade do solo e topografia (SILVAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al, 2003). Para um bom desenvolvimento, o 

meloeiro necessita de solos leves e soltos, profundos com boa drenagem, textura franco-

arenosa a areno-argilosa, que permitam o estabelecimento do sistema radicular e a infiltração 

da água no solo (SOUSA, 1999). O excesso de umidade do solo causado por chuvas ou 

manejo inadequado da irrigação favorece a proliferação e a disseminação de doenças na 

cultura que afetam a qualidade dos frutos. Os melões produzidos tanto sobre o excesso quanto 

ao déficit de água são de qualidade inferior, geralmente com baixos teores de açúcar devido à 

queda das folhas causada pelas doenças (SILVA et al., 2003). E também uma cultura muito 

sensível ao pH do solo, comportando-se melhor na faixa de pH entre 6,4 e 7,2 (PEDROSA, 

1997). 

No tocante à necessidade hídrica da cultura, o consumo médio de água pela planta 

varia entre 300 e 550 mm, dependendo das condições climáticas, do ciclo da cultivar e do 

sistema de irrigação (MAROUELLI et al., 2003). 

Dentre as cultivares de melão de maior importância económica, se destacam os melões 

do tipo Gália, Charentais, do grupo Amarelo, Pele de Sapo e Cantaloupe, sendo os quatro 

primeiros mais comercializados na Europa e o último no mercado norte-americano 

(MORETTI e ARAÚJO, 2003). 

Na região Nordeste, um dos grupos de melão que vem se expandindo tanto para o 

mercado interno como para o externo se destaca o Pele de Sapo. Este grupo, também 

denominado tipo Verde Espanhol, é inodoro e se caracteriza por apresentar frutos de tamanho 

grande, coloração de casca verde com estrias amarelas, com incisões longitudinais na casca 

formadas ao longo do desenvolvimento do fruto. A polpa é bastante consistente e de 

coloração verde. Nesse tipo inclui-se a cultivar Sancho, considerada o melhor melão 'Pele de 
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sapo' do mercado, apresentando uma conservação pós-colheita muito alta, ao redor de 60 dias 

e lenta fermentação pós-colheita. E comercializado na Europa, sendo 90% para o mercado 

Espanhol (MEDEIROS, 2005). De acordo com CostazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2002) a cultivar Sancho foi 

considerada uma nova alternativa de plantio para o Submédio São Francisco, por apresentar 

produtividades elevadas (acima de 34 ton ha"1) e bons índices de peso médio de fruto e sólidos 

solúveis. 

Outro híbrido deste grupo bastante cultivado na região de Mossoró - RN, com 

excelente produtividade e potencial produtivo, é o Medellín. Este se caracteriza por apresentar 

frutos graúdos, de ótima conservação pós-colheita e qualidade com polpa bastante firme e 

elevado grau brix, atendendo às exigências dos mercados de exportação e doméstico 

(NUNEIEMS, 2010). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2. Aspectos socioeconómicos da cultura do melão 

De acordo com dados da FAO, a produção mundial de melão em 2009 foi de cerca de 

27,6 milhões de toneladas, sendo os maiores produtores a China, Turquia, Estados Unidos, Irã 

e Espanha, que respondem, no conjunto, por mais de 60% da produção mundial, sendo a 

oitava fruta em volume de produção mundial e uma das dez principais frutas mais exportadas, 

com um mercado estimado em mais de 1,8 milhão de toneladas por ano. Os principais países 

importadores são Estados Unidos, Reino Unido, França, Canadá e Alemanha, responsáveis 

por mais de 70% das importações mundiais em 2008 (FAO STAT, 2009). 

Com relação aos países exportadores se destacam a Espanha, Brasil, Estados Unidos 

Panamá e México. O Brasil, que responde por cerca de 9% do total das exportações mundiais 

de melão, tem-se firmado como excelente opção de investimento de curto prazo para vendas 

nos mercados nacional e internacional e vem adquirindo expressiva importância económica 

em virtude principalmente da abertura do mercado externo (MDIC, 2009). Segundo dados do 

Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, dentre as frutas tropicais de 

maior interesse comercial, o melão foi a cultura que demonstrou maior expansão nas duas 

últimas décadas, passando de 37 mil toneladas anuais em 1981 para quase 152 mil toneladas 

exportadas em 2008 (Tabela 1). Esse incremento se deveu exclusivamente à região Nordeste, 

especificamente aos estados do Ceará e Rio Grande do Norte, que aumentaram em 773% a 

produção entre os anos de 1987 a 2005 (IBGE, 2009), tornando-se esta fruta um dos mais 
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importantes produtos do agronegócio brasileiro, como a segunda fruta mais exportada do 

Brasil (SOUZA, 2006). 

Tabela 1. Evolução de área colhida, produção e exportação de melão no Brasil, Ceará e Rio 
Grande do Norte. Mossoró, RN, 2010 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Estado 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Área (ha) 

RN 3.842 4.119 4.394 4.951 6.629 6.923 6.803 

C E 6.771 7.224 5.924 5.480 8.157 8.120 3.581 

Brasil 16.875 16.266 15.499 15.981 21.350 21.576 15.746 

Produção (ton) 

RN 181.760 192.421 

C E 92.047 99.496 

Brasil 352.300 349.498 

Exportação (ton) 

RN 24.185 39.197 

C E 12.914 18.161 

Brasil 37.761 58.282 

Fonte: (MDIC, 2009 e IBGE. 2009) 

Os principais poios produtores são: a região de Mossoró e Açu no Estado do Rio 

Grande do Norte; o Baixo Jaguaribe, no Estado do Ceará e a Região do Submédio São 

Francisco, situado em terras pertencentes aos Estados de Bahia e Pernambuco (EMBRAPA, 

2009). 

O Estado do Rio Grande do Norte foi responsável por aproximadamente 30% de toda 

a produção nacional, tendo produzido 100. 584 ton na safra de 2008 (Tabela 1). O mercado de 

melão nesse Estado é uma das atividades que mais crescem no setor produtivo agrícola. Nos 

últimos anos esta hortaliça fruto, tem apresentando alto índice de competitividade nos 

mercados interno e externo, devido, sobremaneira, à instalação de grandes e médias empresas 

e ao aumento de área plantada nas empresas tradicionais, com grande potencial para aumentar 

ainda mais a produção. 

167.492 160.303 245.552 230.690 170.424 

109.566 117.937 165.633 173.378 100.584 

340.863 352.742 500.021 495.323 340.464 

45.470 

16.743 

63.250 

55.933 

34.478 

91.481 

58.117 

29.111 

88.241 

85.196 

41.943 

128.213 

64.993 

85.678 

151.986 

7 



3.3. Qualidade da água para irrigação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nas regiões áridas e semiáridas, caracterizadas como baixos índices pluviométricos e 

intensa evaporação, o uso da irrigação surge como importante alternativa para a 

sustentabilidade económica da atividade agrícola (ANDRADE JÚNIORzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al., 2006); 

entretanto, quando mal manejada poderá trazer sérios danos ao meio ambiente, com sérios 

reflexos socioeconómicos (SILVA JÚNIOR et al., 1999). Neste contexto, a avaliação da 

qualidade da água de irrigação na agricultura, se torna imprescindível para a produção de 

produção rentável. 

Segundo Ayers e Westcot (1991), o conceito de qualidade da água está relacionado 

com características que podem afetar sua adequabilidade para usos específicos, isto é, usos 

específicos podem ter diferentes requisitos de qualidade. Tais características podem ser de 

ordem física, química e biológica. Ainda segundo esses autores, a água de irrigação é 

classificada segundo três parâmetros: o primeiro, refere-se ao risco de salinidade, e ocorre 

quando há um acúmulo de sais na zona radicular em determinada concentração, ocasionando 

queda no rendimento; o segundo parâmetro se refere ao risco de sodicidade ou a problemas de 

infiltração e ocorre quando teores relativamente altos de sódio ou baixos de cálcio no solo e 

na água, através da ação dispersante do sódio nos colóides do solo, reduzem a condutividade 

hidráulica; e o terceiro diz respeito à toxicidade por íons específicos como sódio, cloreto e 

boro, os quais se acumulam nas plantas em altas concentrações, reduzindo o rendimento das 

culturas sensíveis a esses íons. 

Enquanto não se define uma classificação de água própria mais adequada às condições 

de Brasil, a classificação mais utilizada é a proposta pelo UCCC (University of Califórnia 

Committee of Consultants), citado por Ayers e Westcot (1991) e Pizzaro (1995) e a do 

Laboratório de Salinidade dos Estados Unidos (RICHARDS, 1954). Para classificação quanto 

ao risco de infiltração e à toxidade iônica, as diretrizes apresentadas por Ayers e Westcot 

(1991) são mais adequadas. As Tabelas 2 e 3 descrevem as diretrizes para se avaliar a 

qualidade da água para irrigação quanto ao risco de salinidade e infiltração. 
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Tabela 2. Classificação da água de irrigação quanto ao risco de salinidade 

Classe de 
salinidade 

Richards 
(1954) 

uccc* 

Faixas de CEa 

Ayres & Westcot (1991) 
Risco de 

salinidade Faixas de CEa Restrição de 
(dS m") (dS m 1 ) uso zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C i 

C 2 

C 3 

C 4 

<0,25 
0,25-0,75 

0,75-2,25 
>2.25 

<0,75 
0,75 - 1,50 

1,50-3,00 
>3,00 

Baixo 
Médio 

Alto 
Muito alto 

<0,70 
0,70-3,00 

> 3,00 

Nenhum 
Ligeiro a 
Moderado 

Severo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* U C C C - Universety of Califórnia Committee of Consultantes 

Fonte: Frenkel (1984) 

Tabela 3- Classificação quanto ao risco de problema de infiltração causado pela sodicidade 

RAS Grau de restrição 
(mmol L" 1 ) 0 ' 5 Nenhum Ligeiro e Moderado Severo 

CEa(dSm"') 
0 - 3 >0,7 0,7-0,2 <0,2 
3 - 6 >1,2 1,2-0,3 <0,3 

6 - 1 2 > 1,9 1,9-0,5 <0,5 
12-20 >2,9 2,9-1,3 < 1,3 
20 -40 > 5,0 5,0-2,9 <2,9 

Fonte: Ayres e Westcot (1991) 

Para Holanda e Amorim (1997), dentre as características mais importantes que 

qualificam uma água para uso em irrigação se destacam a concentração total de sais solúveis, 

a concentração relativa de sódio em relação ao cálcio e ao magnésio (RAS) e a presença de 

elementos traços. As concentrações individuais desses íons podem ser expressas em mmolc L' 

1 ou mg L" 1; já a salinidade pode ser expressa pela soma de cátions ou ânions, em mmolc L " , 

pela soma de ambos, em mg L" 1 ou através da condutividade elétrica (CE), expressa em 

unidades de deciSiemens por metro (dS m"1), corrigido para 25° C, visando eliminar o efeito 

da temperatura. Assim como esses íons, numerosos elementos traços são essenciais para as 

plantas, mas, em sua maioria, podem tornar-se tóxicos a elevadas concentrações ou doses. 

Existem informações limitadas para que se consiga determinar um critério de qualidade para 

elementos traços na água de irrigação. Estão apresentadas, a seguir, segundo Suarez e Lebron 

(1993), as máximas concentrações recomendadas de 15 elementos traços na água de irrigação: 
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Mo - 0,01; Cl - 0,01; Se - 0,02; Co - 0,05; B - 0,1; As - 0,1; Cr - 0,1; V - 0,1; Cu - 0,2; Mn -

0,2; Ni - 0,2; Zn - 0,5; L i - 2,5; F - 0,1 e Pb - 0,1 em mg L" 1. 

No tocante à sua composição química, as águas na natureza, qualquer que seja sua 

fonte, são constituídas basicamente de sais de sódio, cálcio, magnésio e potássio, na forma de 

cloretos, sulfatos, bicarbonatos e carbonatos, embora a quantidade e o tipo desses sais possam 

variar bastante, dependendo da fonte, localização geográfica e época de coleta (R1CHARDS, 

1954; MEDEIROS, 1992). De acordo com Yaron (1973) e Pizarro (1985), águas subterrâneas 

são mais salinas do que as águas superficiais e em um rio as águas da nascente são menos 

salinas do que na foz, assim como águas provenientes de regiões áridas e semiáridas tendem a 

ser mais salinas do que as de regiões úmidas e sub-úmidas. 

Medeiros (1992) e Audry e Suassuna (1995), estudando a qualidade das águas usadas 

para irrigação em 95 propriedades localizadas nos Estados de Pernambuco, Paraíba, Rio 

Grande do Norte e Ceará, nos anos de 1988 a 1992, verificaram variação da CE entre 0,25 e 

1,50 dS m"1. Por outro lado, em aproximadamente 78% das águas analisadas houve 

semelhanças na composição química, predominando o cloreto e o sódio, enquanto as 

concentrações de cálcio e o magnésio foram praticamente iguais. 

De acordo com Silva JúniorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (1999), na época de estiagem os açudes e poços têm 

seus níveis de concentração de sais mais elevados, sobretudo nesta época, quando também são 

mais elevadas a temperatura e a evapotranspiração da região e as culturas exigem maior 

suprimento de água a fim de atender às suas necessidades fisiológicas sendo afetadas, 

portanto, com maior intensidade; observa-se então, a importância do conhecimento de sua 

qualidade para evitar os problemas consequentes. 

Estudos realizados por Leprun (1983), em condições do Nordeste, observou que a 

salinidade da água varia, em média, na seguinte ordem: açudes < rios < cacimbões < poços 

rasos, havendo também grande variação na composição da água de açudes, entre a estação 

chuvosa e a seca. O autor observou que a composição iônica das diferentes fontes é a 

seguinte: Na + > Ca + + > Cf > HC0 3" > S04". 

O uso de água salina na irrigação requer um conhecimento satisfatório de seus efeitos 

no solo e na planta e a utilização de procedimentos que possibilitem uma previsão de seu 

efeito sobre o processo de salinização do solo, de modo a permitir um planejamento adequado 

das ações que serão necessárias para manutenção da capacidade produtiva e controle 

ambiental (RHOADES et al, 2000). 

Em várias partes do mundo de águas de qualidade inferior (alta salinidade) para 

irrigação vêm sendo utilizadas com êxito. Entretanto, segundo Rhoades et al. (2000), a 
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utilização dessas águas depende das condições de uso, incluindo-se culturas, clima, solos, 

métodos de irrigação e práticas de manejo, o que torna as classificações de água quanto à 

qualidade não aconselhada para avaliar a adequabilidade da água para irrigação. No entanto, 

os mesmos autores sugerem que, com o propósito de se identificar os níveis de salinidade de 

água, é necessário que se disponha de um esquema de classificação sugerindo a classificação 

em termos de concentração total de sais, expressos em condutividade elétrica e o tipo de água 

correspondente a cada uma das classes (Tabela 4). 

Tabela 4. Classificação das águas salinas em função da condutividade elétrica (CE) em dS m 
e concentração de sais em mg L"1 

Classes de água CE (dS m"1) Concentração de 

sais mg L"1 

Tipos de água 

Não salina <0,7 < 500 Potável e água de irrigação 

Ligeiramente salina 0 ,7-2 500- 1500 Agua de irrigação 

Moderadamente 2 - 1 0 1500-7000 Agua de drenagem 

salina primária e subterrânea 

Altamente salina 10-25 7000- 15000 Agua de drenagem 

secundária e subterrânea 

Excessivamente 25-45 15000-35000 Água subterrânea 

salina altamente salina 

Salmoura >45 > 35000 Água do mar 

Fonte: RhoadeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2000) 

Para Hoffman et al. (1992), pode-se obter rendimentos elevados de plantas cultivadas 

com águas de qualidade inferior, desde que certas práticas de manejo apropriadas sejam 

adotadas e as condições ambientais favoráveis. 

Vários são os exemplos de empreendimentos agrícolas em todo o mundo em que se 

tem obtido sucesso usando águas salinas (HOFFMAN et al., 1992), como é o caso da alfafa, 

sorgo e trigo irrigados com água contendo entre 1500 e 5000 mg L" 1 de sólidos dissolvidos 

totais (SDT nos vales de Arkansas e Colorado nos Estados Unidos. No Úzbekistão", tem-se 

alcançado bons índices de produtividade de algodão irrigando-se com água de drenagem 

contendo de 5000 a 6000 mg L"1 de SDT. Já no vale do rio Pecos, no Texas, Estados Unidos, 

água de 2500 mg L"1 tem sido usada há décadas. Na índia, o cultivo do Trigo vem sendo 

irrigado com água contendo acima de 10000 mg L"1 de SDT em áreas que recebem chuvas de 
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monções. Na China, bons resultados tem sido alcançados com o uso água salina com 

concentração de 2000 a 5000 mg L" 1 utilizada para irrigação de trigo, milho e algodão, desde 

a década de 70 (HOFFMANzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al, 1992). 

Gurgel et al., (2007b), avaliando o uso de águas salinas na produção de mudas 

enxertadas de aceroleira, concluíram que a irrigação com água salina com condutividade 

elétrica até 5,5 dS m"1, até o período de enxertia, não prejudica a adequabilidade da 

propagação por garfagem. Esses autores observaram, ainda, que as mudas enxertadas não 

foram afetadas pela salinidade da água de irrigação (0,5 a 5,5 dS m"1) até a fase de 

transplantio. 

No Nordeste brasileiro a região da Chapada do Apodi, no Estado do Rio Grande do 

Norte, um dos principais poios frutícolas do Brasil, a principal fonte de água para irrigação é 

subterrânea, cuja captação é feita a partir de dois tipos de aquífero: o Arenito Açu, 

caracterizado por apresentar águas de baixa salinidade com CE variando entre 0,4 e 0,75 dS 

m"1, cuja captação de água é feita através de poços profundos a 1000 m de profundidade com 

alto custo de captação e o calcário Jandaíra, com profundidade em torno de 100 m, 

caracterizado por apresentar água com níveis elevados de salinidade e cuja composição 

química é constituída de elevadas concentrações de sódio, cálcio, magnésio, bicarbonatos e 

cloretos, com CE variando entre 1,3 a 4,7 dS m"1 e com baixo custo de obtenção 

(MEDEIROS, 1992; OLIVEIRA e MAIA, 1998, MEDEIROS, 2003). 

Segundo Porto Filho (2003), as vazões sem comprometimento do aquífero no Calcário 

Jandaira é de 160 x IO6 m 3 ano"1 contra apenas 5 x IO6 m 3 ano"1 para a água no Arenito Açu: 

do volume total disponível, a maior parte está nos municípios de Mossoró e Baraúnas. 

Para os produtores desta região, a maior demanda por águas vem forçando a utilizarem 

águas mais salinas para irrigação, pois boa parte das águas de baixa salinidade está 

comprometida, preservando-se o seu uso para consumo humano (GURGEL et al 2008). 

Contudo, para que se torne viável o uso dessas águas de qualidade inferior, dever-se-á 

escolher, preferencialmente, as culturas mais tolerantes e de ciclo curto; assim, os efeitos 

prejudiciais da salinidade à cultura seriam menores (MEDEIROS et al, 2008a). 

Entretanto, segundo Maas (1990), a qualidade da água é apenas um dos fatores que 

determinam o tipo e a intensidade das práticas de manejo para o uso seguro de águas salinas 

na irrigação; outros fatores, a exemplo da tolerância das culturas a salinidade, a qualidade da 

água, as propriedades do solo e o clima, devam ser considerados. 

Por fim, há necessidade e a preocupação de se avaliar a qualidade da água para fins de 

irrigação a fim de evitar a degradação das áreas irrigadas através da salinização. 
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3.4. Efeito da salinidade sobre as plantas e no solo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os principais efeitos que a salinidade exerce sobre as plantas podem ser enquadrados 

em três categorias, efeitos osmóticos, devido à grande presença de sais na solução do solo 

reduzindo a disponibilidade de água em consequência da diminuição do potencial osmótico na 

zona radicular; efeitos por toxicidade específica dos íons como sódio, cloreto e boro e efeitos 

por desequilíbrio nutricional (PASTERNAK, 1987; MOURA, 2000). 

Com relação ao efeito osmótico, o alto nível de sais no solo dificulta a absorção de 

água pelas plantas, já que a concentração excessiva desses sais na solução do solo diminui a 

energia livre da água, reduzindo sua absorção. Quanto mais salina for a água, mais difícil é 

extraí-la da solução do solo. O aumento no conteúdo de sais do solo provoca decréscimo no 

potencial osmótico da solução e, deste modo, níveis de salinidade elevados no solo reduzem o 

potencial osmótico de sua solução reduzindo, consequentemente, a disponibilidade de água 

para as plantas, mesmo em um solo úmido, fenómeno conhecido por seca fisiológica 

(MENGUEL e KIRKBY, 1987; RHOADES e LOVEDAY, 1990). 

De acordo com Maas e Hoffman (1977), a produção vegetal decresce linearmente com 

o aumento da salinidade do solo a partir de determinado nível de salinidade, denominado 

salinidade limiar da cultura. 

Os problemas de toxicidade normalmente surgem quando certos íons, constituintes do 

solo ou da água, são absorvidos pelas plantas e acumulados em seus tecidos, em 

concentrações suficientemente altas para provocar danos e reduzir seus rendimentos (AYERS 

e WESTCOT, 1991). Para Pizarro (1985), o efeito por toxicidade de íons específicos não é 

devido ao efeito direto dos íons e, sim, por estes induzirem as alterações no metabolismo, 

ocasionando o acúmulo de produtos tóxicos. 

De acordo com Ayers (1977) e Maas (1985), a interpretação dos efeitos da toxicidade 

nas diretrizes técnicas reconhece que os resultados de toxicidade são oriundos da absorção do 

sódio, do cloro e do boro, pelo sistema radicular ou pela absorção do sódio e do cloro, através 

da umidade foliar nos sistemas de irrigação por aspersão. 

Os níveis tóxicos desses íons diferem consideravelmente entre as plantas e são mais 

altos para cloretos e mais baixos para o boro (MEIRI e SHALHEVET, 1973). Em geral, os 

danos em culturas sensíveis ocorrem em concentrações iónicas relativamente baixas e se 

manifestam como queimaduras nas bordas e clorose na área internerval das folhas e, se a 
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acumulação de íons for suficientemente elevada, produzirá redução significativa nos 

rendimentos (AYERS e WESTCOT, 1991). 

Ressalta-se que a absorção foliar acelera a velocidade de acumulação de íons tóxicos 

na planta sendo, muitas vezes, a fonte principal de toxicidade (AYERS e WESTCOT, 1999). 

Outro mecanismo exercido pela salinidade sobre as plantas é o efeito por desequilíbrio 

nutricional, causado pelo excesso de determinados sais ou íons no solo, afetando a 

disponibilidade de água, dependendo dos níveis de salinidade e do genótipo vegetal. De 

acordo com Tester e Davenport (2003), a presença de certos íons em excesso pode impedir a 

absorção de outros elementos essenciais para o crescimento da planta, levando ao 

desbalanceamento nutricional. 

Para Cruciani (1989), a toxidez não envolve, necessariamente, a ação direta do sal ou 

íon sobre o vegetal podendo ser causado, em parte, pelos efeitos antagónicos no processo de 

absorção de nutrientes essenciais ao metabolismo da planta. 

Segundo Gheyi e Medeiros (1991), o excesso de um íon pode provocar deficiência de 

outro, devido à precipitação ou inibição. Por exemplo, excesso de sulfato, carbonato e 

bicarbonato, pode precipitar o cálcio, afetando o crescimento da planta pela reduzida 

disponibilidade do elemento precipitado e não pelo excesso do íon considerado. Destaca-se 

também o efeito particular do pH sobre a disponibilidade de alguns micronutrientes. Em pH 

elevado, quando no extrato de saturação do solo há teores apreciáveis do íon carbonato, 

ocorre a redução na disponibilidade de micronutrientes como Zn, Cu, Fe, Mn e B; por outro 

lado, aumenta a disponibilidade de Mo e Cl (MALAVOLTA, 1980). 

O desequilíbrio nutricional pode resultar do efeito da salinidade na disponibilidade de 

nutrientes, competição nos processos de absorção, transporte, disponibilidade de nutrientes, 

competição nos processos de absorção ou distribuição na planta ou pode ser causado por 

inativação fisiológica de dado nutriente, resultando em aumento do requerimento interno, por 

elementos essenciais (GRATTAN e GRIVE, 1999). 

De acordo com Rains e Epstein (1967), em ambientes salinos nos quais o sódio 

predomina em relação ao potássio, a exigência nutricional da planta por potássio pode ficar 

prejudicada, fato comprovado por GurgelzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2008), avaliando a nutrição de cultivares de 

meloeiro irrigadas com águas de baixa e alta salinidade. Esses autores observaram que a 

aplicação de água com alta concentração salina com teores de 12,97 e 0,12 mmoL L" de Na e 

K, respectivamente, reduziu em 39% o teor de potássio nas folhas do meloeiro (cv Goldex). 

Fageria (1989), em estudo realizado com 11 cultivares de arroz submetido a diferentes 

níveis de salinidade, concluiu que o teor de P e K na parte aérea das plantas diminuiu com o 
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aumento dos níveis de salinidade, enquanto o teor de Na aumentou, com reflexos sobre a 

produção. 

Duarte (2002), avaliando a nutrição mineral em duas cultivares de melão (Trusty e 

Orange Fresh) em função da salinidade da água de irrigação notou que as quantidades de 

nitrogénio, fósforo, potássio e magnésio exportadas pelas plantas diminuíram com o aumento 

da salinidade da água de irrigação. 

MaiazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2005), em trabalho realizado com a cultura do melão irrigado com águas 

de diferentes salinidades, constataram que com o aumento da salinidade ocorreu redução na 

absorção de K, Ca e Mg. 

Por fim, alguns fatores podem reduzir os efeitos dos sais sobre as plantas, os quais 

requerem o manejo adequado da salinidade quando se usa água salina na irrigação; isto requer 

um entendimento de como os sais afetam as plantas e solos, de como os processos 

hidrológicos afetam a acumulação de sais e, também, de como os tratos culturais e irrigação 

afetam a salinidade da água e do solo. 

Vale salientar que o uso dessas águas para irrigação somado à falta de um manejo 

apropriado de lixiviação de sais, poderá resultar em alta concentração de sais solúveis na 

solução do solo, como o sódio, proporcionando sua adsorção no complexo sortivo 

promovendo, desta forma, dispersão das argilas, decorrente do efeito dispersante do excesso 

desse íon no solo, a permeabilidade fica comprometida, originando uma camada 

impermeabilizante com consequentes decréscimos nas taxas de infiltração no solo. Essas 

alterações fisico-químicas afetam o regime de umidade do solo, a aeração, nutrição e o 

desenvolvimento vegetativo e produtivo das plantas (NUNES FILHO, 1984 e LIMA, 1997). 

Além disso, o uso dessas águas poderá causar a salinização dos solos, de forma direta, 

se práticas, como a aplicação de uma fração de lixiviação, não forem utilizadas. Através da 

evapotranspiração das culturas (ETc) e da ascensão capilar e posterior evaporação, até mesmo 

águas de baixa salinidade, podem se concentrar, provocando o aumento da salinização na 

zona radicular das culturas. 

Maia et al. (2001), trabalhando com águas salinas nas regiões da Chapada do Apodi e 

Baixo Açu, observaram que a utilização dessas águas contribui com consideráveis adições de 

carbonatos e bicarbonatos, ocasionando o aumento do pH dos solos; tais fatos vêm sendo 

observados na prática, principalmente na cultura do melão, na região de Baraúna - RN e na 

cultura de banana no Baixo Açu - RN; este aumento de pH, sobremaneira em solos com 

reação ácida para neutra, contribui para diminuição da disponibilidade de alguns nutrientes 

como fósforo, ferro e zinco. 
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3.5. Manejo das águas salobras 

3.5.1. Tolerância das culturas a salinidade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Segundo SivritepezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2003) e Passam e Kakouriotis (1994), o aumento da 

salinidade em áreas irrigadas tem contribuído nos últimos anos, para o desenvolvimento de 

cultivares com elevada tolerância aos sais. Para esses pesquisadores, as plantas não 

desenvolvem tolerância a sais a menos que elas as desenvolvam em condições salinas. 

As diferentes espécies e cultivares de plantas reagem diferentemente à salinidade, isto 

é, cada espécie de planta ou cultivar tolera até certa salinidade sem reduzir o rendimento 

potencial, também chamado salinidade limiar - SL, a partir da qual passa a diminuir a 

produtividade à medida em que se incrementa a salinidade do solo (AYERS e WESTCOT, 

1991). Desta forma, o estabelecimento da tolerância à salinidade da água/solo, crítica para as 

principais culturas exploradas, é fundamental para melhorar o manejo das áreas irrigadas. De 

acordo com Maas e Hoffman (1977), a tolerância aos sais de determinada cultura/cultivar é 

afetada por vários fatores, dentre eles o estágio de desenvolvimento, a duração da exposição, 

as condições ambientais, as propriedades do solo, o tipo e a intensidade do manejo. Para esses 

autores, o comportamento produtivo de uma cultura sob condições de salinidade pode ser 

representado pela seguinte equação: Y = 100 - b(CEes -SL), em que: Y = rendimento 

potencia (%); CEes = salinidade do extrato de saturação do solo em dS.m"1; SL = salinidade 

limiar da cultura em % por dS m"1 e b = diminuição do rendimento por aumento unitário da 

salinidade acima do valor de SL em % por dS m"1. 

Esses pesquisadores afirmam que, além de haver diferenças de tolerância entre as 

espécies e entre cultivares, dentro de uma mesma espécie pode haver variações entre 

variedades por adaptação ao meio em que se desenvolveram e, ainda, para uma mesma 

variedade, o nível de tolerância pode variar entre as fases fenológicas da cultura. Essas 

informações corroboram com os resultados obtidos por Marinho et al. (2005), avaliando o uso 

de águas salinas com diferentes concentrações (2,2, 5,0, 10,0, 15,0, e 20,0 dS m"1) na irrigação 

do coqueiro Anão-verde em diferentes fases de cultivo; eles observaram, também, que a 

salinidade da água de irrigação de até 20 dS m"1 não afetou o percentual de germinação das 

sementes porém prolongou o período de germinação e que, a partir de 10 dS m", houve 

inibição do crescimento das plântulas no período de 120 dias após a semeadura e que a 

produção de frutos não foi afetada pela salinidade; contudo, resultou em frutos com menor 

peso médio e volume de água, favorecendo a elevação do °Brix da água de coco, concluindo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ser o coqueiro Anão-verde uma cultura tolerante a salinidade nas fases de germinação, 

formação de mudas e início de produção. 

Pesquisando a germinação e a formação de mudas de gravioleira sob estresse salino, 

NobrezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2003), concluíram que na fase de germinação o uso de água salina de até 5,5 dS 

m"1 não comprometeu a percentagem de germinação; por outro lado, observaram que a 

sobrevivência dos enxertos diminuiu com o aumento da salinidade e com o tempo de 

exposição das plantas ao estresse salino, ocorrendo morte de todas as plantas quando foram 

submetidas a salinidade superior a 2,5 dS m". 

A tolerância das culturas ao estresse salino pode ser definida em nível de produção 

comercial, como a capacidade da planta suportar os efeitos do excesso de sais presentes na 

solução do solo, sem haver perdas significativas de seus rendimentos, quando comparados 

com os rendimentos obtidos sob condições não salinas (MAAS, 1990). 

Nem todas as culturas respondem igualmente à salinidade; algumas produzem 

rendimentos economicamente aceitáveis sob altos níveis de salinidade, enquanto outras são 

sensíveis a níveis relativamente baixos (AYERS e WESTCOT, 1991). Tal fato pode ser 

justificado pela melhor capacidade de adaptação osmótica de algumas plantas, que permite 

absorver, mesmo em meio salino, quantidade suficiente de água. Ainda segundo os autores, a 

tolerância à salinidade de algumas culturas pode alcançar valores entre 8 e 10 vezes a 

tolerância de outras. A amplitude dessa tolerância relativa permite maior uso das águas de 

salinidade moderada e aumenta a faixa aceitável das águas salinas consideradas adequadas 

para irrigação. 

Siqueira et al. (2005), observaram, em estudo com a cultura do algodoeiro colorido 

marrom cv CNPA 2002/26 submetida a estresse salino, que a irrigação com águas de até 3,50 

e 3,58 dS m"1 de condutividade elétrica, não afetou o número de folhas nem a área foliar, 

respectivamente. Em seus estudos com a cultura da beterraba submetida a quatro níveis de 

salinidade (1,0, 2,0, 3,0 e 4,0 dS mf1) Ferreira et al. (2006), concluíram que a produtividade 

total não foi afetada pela salinidade da água, indicando ser a cultura moderadamente tolerante 

à salinidade. Já Carneiro et al. (2002), pesquisando a tolerância a salinidade do cajueiro anão-

precoce, concluíram que este é mais tolerante à salinidade durante a germinação do que na 

fase de desenvolvimento inicial e, ainda, para o crescimento inicial o limite de salinidade da 

água de irrigação é de 1,48 dS m" . 

Gurgel et al. (2007a), em trabalho com duas cultivares de goiabeira (Rica e Ogawa), 

submetida a cinco níveis de salinidade (0,5; 1,5; 2,5; 3,5; e 4,5 dS m"1) observaram que a 

partir de 1,5 dS m"1 houve decréscimos significativos no número de folhas, no diâmetro de 
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caule e na altura das plantas, de ambas as cultivares, e que a irrigação com água de 4,5 dS m"1 

reduz em até 63,46 e 77,40% a fitomassa seca total das cultivares Rica e Ogawa, 

respectivamente. 

Devido à variabilidade genética dos híbridos de meloeiros, ocorre uma grande 

variação na tolerância à salinidade entre as cultivares de melão (SILVA et. al., 2005, 

BARROSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et. ai, 2003). Entretanto, Segundo Ayers e Westcot (1976), o melão tem salinidade 

limiar (SL) de 2,2 dS m"1 e o rendimento decresce para 50% quando a salinidade no extrato da 

pasta de saturação do solo (CEes) for 9,1 dS m"1, sendo classificado como cultura 

moderadamente tolerante à salinidade. 

Rocha et al. (2000), estudando o comportamento de cultivares de melão Pele de Sapo 

submetidas às condições de salinidade, observaram que a área foliar e a produção total de 

biomassa do meloeiro apresentaram redução progressiva, sempre que aumentou a salinidade 

da água de irrigação, enquanto que Gurgel et al. (2010 a), avaliando a resposta do meloeiro 

cultivar Goldex ao estresse salino, observaram que, em geral, o crescimento da cultura foi 

favorecido com o uso de água mais salina e que a partir do intervalo entre 29 e 35 dias após 

semeadura, as taxas de crescimento relativo foram maiores quando se irrigou com água 

salina, podendo ser justificado pela adaptação da planta ao meio. 

Para Shannon e François (1978), algumas variedades de melão são moderadamente 

tolerantes aos sais, podendo variar segundo o meio. Farias et al. (2003), objetivando avaliar o 

crescimento e o desenvolvimento do híbrido de melão Gold Mine, submetido a dois níveis de 

salinidade da água de irrigação (0,55 e 2,65 dS m"1), verificaram que o acúmulo de fitomassa 

seca foi afetado pela água de maior salinidade ao longo de todo o ciclo da cultura. Estudos 

realizados por Franco et al. (1997), sobre o efeito da salinidade (2,5, 5,0 e 7,5 dS m"1) na área 

foliar e no rendimento de híbridos de melão cantaloupe, 'Delada', 'Gallicum', 'Galor', 

'Melina', 'Regai' e 'Revigal'), concluíram que aos 36 dias após o plantio o 'Melina' 

apresentou maior área foliar para os níveis de salinidade 5,0 e 7,5 dS m"1 (28,01 e 21,32 cm 2 

planta"1, respectivamente). Para o rendimento, o 'Melina' obteve 2,79 e 2,32 (kg m"2) nas 

salinidades de 5,0 e 7,5 dS m"1, respectivamente, mas não diferiu do 'Regai' nem do 'Galor' 

na condutividade elétrica intermediária e do 'Gallicum', na condutividade elétrica alta. 

Em Israel, estudando três níveis de salinidade da água (1,12; 7,5 e 14,0 dS m"1) sobre 

20 cultivares de melão, Mendlinger e Pasternak (1992) verificaram que 19 cultivares foram 

sensíveis à condutividade elétrica de 14,0 dS m' 1 , havendo decréscimo no peso do fruto. A 

cultivar Evan key foi tolerante à CE de 14,0 dS m"1, e algumas cultivares foram tolerantes a 

7,5 dSm"1. 
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Em pesquisa realizada na Espanha e trabalhando com oito híbridos de melão 

(Amarelo, Amarelo ouro, Cantaloupe americano, Gália, Pele de sapo, Pele de sapo pinonet, 

Temprano rochedo e Tendral terreno) sob diversos níveis salinos da água de irrigação (1,9; 

5,3; 11,6; 14,4 e 20,3 dS m"1) verificando o seu crescimento vegetativo, BotíazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (1998), 

concluíram que o 'Tendral terreno' foi o mais tolerante quanto ao crescimento vegetativo. 

Porto Filho et al. (2006a), avaliando o crescimento do meloeiro cv. AF646 irrigado com 

águas de diferentes salinidades (Si= 0,6,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S2= 1,9, S3= 3,2 e S4= 4,5 dS m"1), concluíram que a 

partir do nível 1,9 dS m"1 da salinidade da água de irrigação houve decréscimo no índice de 

área foliar (IAF), na fitomassa seca da parte aérea (FSPA), na área foliar específica (AFE) e 

na razão de área foliar da parte aérea (RAFPA). Esses decréscimos foram mais intensos no 

IAF e menos na RAFPA. 

Brito (1997), testando os efeitos de seis diferentes níveis de salinidade sobre a 

produtividade de melão amarelo, concluiu haver redução no peso e na produção total de 

frutos, quando a salinidade da água era superior a 4,5 dS m"1. 

Em muitos trabalhos se tem avaliado a tolerância do melão à salinidade, nas diversas 

fases fenológicas (FRANCO et al, 1993; BOTÍA et al, 1998). Alguns desses trabalhos 

verificaram-se que os efeitos inibitórios da salinidade, na cultura do melão, diminuem à 

medida que a salinidade é imposta mais tarde, concluindo que águas salobras podem ser 

usadas com o mínimo de perdas se a concentração de sais e a duração de exposição forem 

cuidadosamente monitoradas (MENDLINGER e PASTERNAK, 1992; CARVAJAL et al, 

1998; AMOR et al, 1999). 

Porto Filho et al. (2006b) observaram, em seus estudos, no rendimento do meloeiro 

sob irrigação com águas de diferentes salinidades (0,6, 1,9, 3,2 e 4,5 dS m"1), utilizadas de 

forma incremental em três estádios de desenvolvimento e sem variar durante o ciclo da 

cultura, redução significativa na produção comercial e total, no número de frutos comerciais e 

totais e no peso médio de frutos comerciais e totais, com o uso de águas salinas durante todo o 

ciclo da cultura; esses autores constataram, ainda, que o efeito restritivo da salinidade da água 

de irrigação no rendimento da cultura, é mais acentuado quando a água salina é utilizada mais 

cedo e que substituições tardias na salinidade da água podem ser usadas com sucesso sem 

afetar a produção da cultura, uma vez que na fase de maturação dos frutos a cultura é mais 

tolerante a salinidade. 

Mendlinger e Pasternak (1992), estudando o efeito do uso de águas com condutividade 

elétrica de 1,2 e de 6,5 dS m"1 durante todo o ciclo da cultura do melão, bem como o uso de 

água de 1,2 dS m"1 na fase inicial e de 6,5 dS m"1 na fase final, sobre a emergência, floração, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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produção de frutos e qualidade dos frutos das cultivares Gália, BG3 e BG5, verificaram não 

serem afetados pela salinidade da água a percentagem de emergência, o número e a qualidade 

dos frutos produzidos; reduziu-se, porém, o peso médio de frutos, que variou com as 

cultivares, bem como o crescimento vegetativo inicial e total de todas as cultivares. 

Concluíram, ainda, que o melão pode ser cultivado com água salina durante todo o período de 

crescimento. 

QueirogazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2006), em estudo sobre a germinação e o crescimento inicial de três 

híbridos de meloeiro (Hy Mark, Honey Dew Red Flesh e Daimiel) em diferentes níveis de 

salinidade da água de irrigação, observaram que com o aumento da salinidade da água houve 

uma redução na área foliar, na massa seca da parte aérea e na altura da plântula e que a 

cultivar Daimiel se destacou como a mais tolerante à salinidade em razão das maiores 

estimativas da área foliar, massa seca da parte aérea e altura da plântula. 

Estudos realizados por Costa et al. (2008) avaliando a emergência de duas cultivares 

de melão (Goldex e Vereda) sob diferentes níveis de salinidade da água de irrigação, 

permitiram concluir que a salinidade interferiu no índice de velocidade de emergência (IVE), 

comprimento da parte aérea da plântula, massa da matéria seca da parte aérea das plântulas e 

emergência de plântulas, sendo que concentrações a partir de 2,15 dS m"1 foram mais 

prejudiciais ao híbrido Goldex que ao Vereda. 

Medeiros etzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA al. (2008b), avaliando os efeitos de três níveis de salinidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Si - 1,1; S2 -

2,5 e S3 - 4,5 dS m"1 ) e de duas frequências de irrigação (uma vez ao dia até os 35 dias após a 

semeadura (DAS) e duas vezes ao dia nos demais dias e a cada dois dias até os 35 DAS e 

diária nos demais dias), na produção dos híbridos de melão Trusty e Orange Flesh, 

evidenciaram que o rendimento comercial de melão para a cv Orange Flesh apresentou 

decréscimo linear de 38,6% e redução por incremento unitário da CEa em relação ao menor 

nível de salinidade de 11,4% enquanto a cv Trusty tolera até 3,31 dS m"1, ponto em que o 

rendimento se equipara ao obtido com a água de 1,1 dS m"1 sem prejudicar o seu rendimento 

comercial, sendo esta cv mais tolerante a salinidade. 

Uyeda et al. (2005), avaliando o rendimento de duas cultivares de melão (Orange 

Flesh e Goldex) com água de baixa (0,8 dS m"1 ) e alta salinidade (3,02 dS m"1), observaram 

que o aumento da salinidade reduziu a produção comercial, produção total, o peso médio do 

fruto comercial e peso médio do total de frutos por planta das duas cultivares, sendo os 

decréscimos mais acentuados na cultivar Goldex. 

Com relação ao melão Pele de Sapo, poucos são os trabalhos que relatam sua 

tolerância a salinidade, dentre os quais está o de Aragão et al. (2009), em estudo com três 
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cultivares de melão (Sancho, AF 682 e Gaúcho) sob condições de estresse salino avaliando as 

características de crescimento como índice de velocidade de emergência de plântulas, matéria 

seca, comprimento de ramos o número de folhas por planta e área foliar, observaram efeito 

negativo para todas as variáveis avaliadas a partir de 2 dS m"1 nas três cultivares; no entanto, a 

cv. Sancho mostrou-se mais tolerante à salinidade quando comparada com as cultivares AF 

682 e Gaúcho. 

Pereira (2010), avaliou a tolerância a salinidade das cultivares Sancho, Medellín, 

Mandacaru, Néctar e Sedna irrigadas com cinco níveis de salinidade (0,54; 1,48; 2,02; 3,03 e 

3,90 dS m"1) e observou que, dentre as cultivares, apenas no Sancho a salinidade não exerceu 

efeito significativo sobre a produção comercial e total e sobre o número de frutos comercial 

por planta e número de frutos por planta total, sendo considerada a mais tolerante a 

salinidade. Já a cultivar Medellín apresentou decréscimos na produção comercial, reduzindo-a 

de 47,8 para 35,6 Mg ha"1 em relação à maior salinidade com a menor salinidade tendo, 

portanto, queda linear de 3,61 Mg ha"1 por incremento unitário de condutividade elétrica na 

água de irrigação. 

Com referência às principais características qualitativas estudadas em pós-colheita de 

frutos, se destacam a firmeza de polpa (FP), que indica a resistência ao transporte, assim 

como a vida útil de prateleira (MENEZESzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et ai, 1998) e o teor de sólidos solúveis totais 

(SST), tradicionalmente utilizado para expressar o teor de açúcares dos frutos (PROTRADE, 

1995). 

O teor de sólidos solúveis tem sido apontado como a característica mais importante da 

qualidade de fruto de melão. Segundo Alves et al. (2000), o teor de sólidos solúveis totais 

recomendado para o melão Pele de Sapo é de 11%. Todavia, na prática tem sido adotado o 

valor mínimo de 9,0% para comercialização dos vários tipos de melão (SALES JÚNIOR et 

ai, 2004). 

Diversos trabalhos apontam que há grande relação quanto aos efeitos da salinidade 

sobre a qualidade do fruto do melão. De acordo com Cuenca (1989), a irrigação com água 

salina em até 2,5 dS m"1, desde que bem manejada e em solo com boa drenagem, pode 

produzir frutos mais doces, com alto teor de sólidos solúveis e sem produzir reduções 

significativas na produtividade. 

Estudos conduzidos por Meiri et al. (1982 ); Shannon e François, (1978); Mendlinger 

e Pasternak (1992), permitem concluir que o aumento da salinidade aumentou a concentração 

dos sólidos solúveis e teve o mínimo efeito no número de frutos. 

21 



Barros (1998), testando nove diferentes combinações de sais no desenvolvimento, 

produção e qualidade do fruto da variedade de melão Gold Mine, encontrou resultados que 

comprovam que com a utilização de águas salinas há tendência de aumento nos sólidos 

solúveis totais chegando a uma média de 12,44 ° Brix, considerado fruto extra na escala de 

classificação (GAYETzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA etal, 1994). 

Medeiros (2008b), avaliando os efeitos de diferentes concentrações salinas e de duas 

frequências de irrigação (intervalos de um dia até os 35 dias após a semeadura (DAS) e duas 

vezes ao dia a partir dos 35 DAS e a cada dois dias até os 35 DAS e diária a partir dos 35 

DAS) na qualidade dos frutos dos híbridos de melão Trusty e Orange Flesh, observou que os 

sólidos solúveis totais não foram influenciados pela salinidade nem pela frequência de 

irrigação; contudo, a firmeza de polpa foi afetada apenas pela salinidade quando se adotou 

uma frequência maior de irrigação. 

Estudos conduzidos por Nukaia et al. (1980), no Japão, avaliando a qualidade dos 

frutos do melão cantaloupe submetidos a diferentes níveis de salinidade (0,14; 0,30; 0,50; 

0,90; 1,66 e 3,00 dS m"1) concluíram que para os sólidos solúveis totais não houve diferença 

entre os níveis de salinidade, com médias de 13,0; 13,3; 13,3 e 13,0%, respectivamente. 

Porto Filho et al. (2009), avaliando a qualidade de frutos do meloeiro submetido a 

quatro níveis de salinidade da água de irrigação (Si = 0,6;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S2 = 1,9; S3 = 3,2 e S4 = 4,5 dS m" 

! ) , aplicadas uniformemente durante o ciclo ou de forma incremental em diversas fases de 

desenvolvimento, concluíram que a salinidade não afetou significativamente as variáveis: 

firmeza de polpa, sólidos solúveis, condutividade elétrica do suco (CE), pH nem perda de 

massa dos frutos de melão. 

Portanto, há uma grande variabilidade entre as cultivares de melão quanto aos efeitos 

da salinidade na qualidade dos frutos. Neste sentido, é de fundamental importância estudar o 

comportamento pós-colheita desses novos híbridos (Sancho e Medellín), tendo em vista que 

os principais consumidores (Comunidade Europeia e Região Sudeste do Brasil) exigem 

produto com bom potencial de conservação pós-colheita, além de características de qualidade 

e vida de prateleira. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.5.2. Outras práticas de manejo 

Dentre as práticas de manejo utilizadas para controle da salinização dos solos está 

a lâmina de lixiviação. Esta lâmina, que controla a acumulação de sais na zona radicular das 
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culturas irrigadas, depende da concentração salina da água, do método de aplicação e da 

precipitação pluviométrica e das características físicas e químicas do solo (KELLY, 1963). O 

nível de sais na zona radicular deve ficar abaixo do nível nocivo às plantas, razão da 

recomendação de monitoramento da salinidade na zona radicular, verificando a eficiência do 

manejo adotado no controle da salinidade. 

Quanto mais salina for a água de irrigação ou mais sensível for a cultura, maior deverá 

ser a fração de lixiviação para que seu rendimento seja aceitável (AYERS, 1977; PIZARRO, 

1985; AYERS e WESTCOT, 1991). O principio básico para se evitar a salinização de um 

solo é manter o equilíbrio entre a quantidade de sais é fornecida ao solo, através da irrigação, 

com a quantidade de sais que é retirada através da drenagem. Em regiões de climas áridos, ou 

muito ventilados, a evaporação da água enriquece o solo com os solutos, potencializando o 

perigo da salinização. A remoção de sais da zona radicular para manter a solução do solo em 

nível de salinidade compatível com a tolerância da cultura depende da manutenção do balanço 

de sais. Essa lixiviação de sais é o fator mais significativo para se evitar a salinização das 

áreas irrigadas (RHOADES e LOVEDAY, 1990; VAN HOORN e VAN ALPHEN, 1994). 

Desta forma, o método de irrigação que minimiza o estresse mátrico, como na 

irrigação por gotejamento, pode ser usado para reduzir os efeitos nocivos da água de irrigação 

salina em solos salinos, bem como a alta fração de lixiviação pode ser usada para amenizar a 

acumulação de níveis elevados de salinidade em regiões mais profundas da zona radicular 

(HOFFMANzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et ai, 1990; AYERS e WESTCOT, 1991). 

Outra estratégia de manejo de águas salobras é a mistura dessas águas com água de 

baixa salinidade. Entretanto, a viabilidade dessa estratégia depende da disponibilidade de 

mais de uma fonte de água, particularmente águas superficiais e subterrâneas (GHEYI et ai 

2010). A concentração de sais final da mistura (CE) pode ser estimada pela seguinte equação, 

conforme sugerido por Gheyi et ai 2010: 

{CE, VA) . (CEa2.Va2) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(1) 

Onde: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CE a r = concentração final da mistura (dS m" ); 

CEai = condutividade elétrica da água de menor salinidade (dS m"1); 

CE a 2 = condutividade elétrica da água de maior salinidade (dS m"1); 

Va i = volume de água de menor salinidade; 
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V a 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA = volume de água de maior salinidade; 

Va izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA + 3.2 = volume final da mistura; 

Va i / V a i + a 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — proporção de água de menor salinidade (P a i ) ; 

Va 2/ Va i + a2 = proporção de água de maior salinidade (P a 2); 

A equação pode ser re-escrita da seguinte forma: 

CEaf={CEal.Pal)+{CEa2.Pa2) (2) 

Sendo que P a i + Pa2 = 1 

O uso do mulching no cultivo de olerícolas, a exemplo do melão, é uma prática de 

suma importância quando se utiliza água salina na irrigação, visto que, além de controlar o 

balanço de radiação na superfície do solo permite maior desenvolvimento vegetativo e 

produtivo das plantas, aumentando ainda a tolerância ao uso da água com elevada 

concentração salina (NASCIMENTO et al., 2000). Este insumo, por reduzir a evaporação da 

superfície do solo, permite à planta maior absorção de água na camada superior do solo, 

região de menor concentração salina melhorando, consequentemente, a absorção dos 

fertilizantes aplicados via fertirrigação. 
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4. M A T E R I A L E MÉTODOS 

4.1. Localização e caracterização da área experimental zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O trabalho constou de dois experimentos com a cultura do melão, sendo estes 

conduzidos durante o período de 12 de novembro de 2008 a 21 de janeiro de 2009 

(Experimento I) e de 15 de setembro a 14 de novembro de 2009 (Experimento 11) em área da 

Fazenda Pedra Preta, pertencente ao grupo "CoopyFrutas", próximo ao Km 13 da BR 304 e 

distando 28 km da Cidade de Mossoró com as seguintes coordenadas geográficas: 4°59'45,75" 

de latitude Sul e 37°23' 11,82" de longitude a oeste do meridiano de Greenwich e altitude de 

60 m (Figura 1). O clima dominante da região, de acordo com a classificação climática de 

Kóppen adaptada ao Brasil, é do tipozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "BSwh", que representa um clima tropical semiárido 

muito quente e com estação chuvosa no verão de janeiro a maio atrasando-se para o outono, 

apresentando temperatura média de 28,5 °C, com mínima de 22 °C e máxima de 35 °C, 

precipitação pluviométrica média anual de 673,9 mm e umidade relativa do ar de 68,9% 

(CARMO FILHO e OLIVEIRA, 1995). Os dados climatológicos (médias semanais) do 

período para os dois Experimentos são apresentados na Tabela 5, os quais foram obtidos da 

Estação Meteorológica de Pau Branco (INMET Mossoró, RN), localizada a 15 km da área 

experimental. 

O solo da área experimental é do tipo Argissolo Vermelho-Amarelo (EMBRAPA, 

1999), cuja caracterização físico-hídrica e química está descrita na Tabela 6. 
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• tida Pfedra Pre ta zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Mossoró 

Fonte: Adaptado de IBGE, (2009) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Figura 1. Localização da área Experimental. Mossoró, RN, 2009 



Tabela 5. Valores médios semanais de temperatura (Tmed), umidade relativa (UR) e velocidade do vento a 10 m (VI0) registrados nos períodos 
de novembro de 2008 a janeiro de 2009 (Experimento I) e de setembro a novembro de 2009 (Experimento II). Mossoró, RN, 2009 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Experimento I Experimento II 

Data DAS* Tmed (°C) UR (%) V10(m/s) Data DAS* Tmed (°C) UR (%) V10(m/s) 

12/11/08 10-17 27,48 67,41 5,06 15/09/09 10-17 27,54 65,32 4.08 

19/11/08 18-24 27,71 65,36 4,92 22/09/09 18-24 27,44 66,51 4,30 

26/11/08 25-31 27,76 67,47 4,71 29/09/09 25-31 27,11 65,00 4,25 

03/12/08 32-38 27,70 67,39 4,03 06/10/09 32-38 26.87 66.82 3,80 

10/12/08 39-45 27,91 66,98 4,47 13/10/09 39-45 27,48 67,34 4.60 

17/12/08 46-52 27,96 66,20 4,70 20/10/09 46-52 27,74 66.57 4,81 

24/12/08 53-59 28,16 65,15 4,65 27/10/09 53-59 27.81 65,45 5,00 

31/12/08 60-66 28.09 67,32 4,32 03/11/09 60-66 27,88 67,37 5,19 

07/01/09 67-73 28.20 64,10 4,52 10/11/09 67-71 27,95 67,58 5,22 

14/01/09 74-78 28,17 67,49 4,18 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

Média - 27,91 66,48 4,56 Média - 27,52 66,44 4,58 

*Dias após semeadura 
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Tabela 6. Caracterização fisico-hídrica e química do solo da área experimental. Mossoró, RN, 
2009 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Profundidade (cm) 
Características Químicas Unidades 0-15 15-30 30-45 

Cálcio cmolc kg"' 2.76 1,37 1,27 

Magnésio cmolckg"1 1,29 2,25 1,82 

Sódio cmolc kg"1 0,15 0,10 0,10 

Potássio cmolckg"1 0,14 0,13 0,07 

S cmolc kg"1 4,34 3,85 3,36 

Hidrogénio cmoIc kg"1 0.00 0,00 0,00 

Alumínio cmolc kg"1 0,00 0,00 0,00 

CTC cmolc kg"1 4,34 3,85 3,36 

Carbonato de Cálcio Qualitativo Ausência Ausência Ausência 

Carbono Orgânico g/kg 4,5 5.2 5,2 

Matéria Orgânica g/kg 7,7 9.0 9,0 

Nitrogénio g/kg 0,4 0,5 0,5 

Fósforo Assimilável mg/kg 50,8 50,7 50,6 

pH 1̂ 0(1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2, 5)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 7,24 7,00 7,06 

CEsusp. Solo-água d 2,5) dSm"1 0.21 0,17 0,13 

Extrato de Saturação Unidades 

pH es 7.08 6.92 6.92 

CEes dS m 1 0,94 0,85 0,46 

Cloreto mmolc L"1 3,50 3,75 2,00 

Carbonato mmolc L"1 0,0 0,0 0,0 

Bicarbonato mmolc L"1 4,00 4,00 2,40 

Sulfato mmolc L"1 Ausência Ausência Ausência 

Cálcio mmolc L"1 3,75 2,50 1,50 

Magnésio mmolc L"1 6,37 7,50 3,87 

Potássio mmolc L"1 0,69 0,69 0,35 

Sódio mmolc L"1 3,84 3,94 2,74 

RAS (mmolL 1) 0- 5 1,67 1,76 1,67 

Classe do Solo Normal 

Características Físicas Unidades 

Areia gkg' 935,8 925,6 875,5 

Silte gkg"' 26,5 36,6 66,7 

Argila gkg"' 37,7 37,8 57,8 

Classificação Textural Arenoso Arenoso Arenoso 

Densidade Global gem"3 1.48 1,48 1,47 

Densidade das Partículas gem"3 2,69 2,72 2,73 

Percentagem de Saturação gg"' 21,33 21,33 20.00 

Porosidade cm 3 cm 3 45.10 45.84 46,22 

Umidade a 33 kPa gkg' 60,6 72,8 87,6 

Umidade a 150 kPa gkg' 34,5 4,2 40,4 

Água Disponível (%) 2.61 3,86 4.72 
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As águas utilizadas na pesquisa foram provenientes de dois aquíferos. O aquífero 

Arenito Açu, com profundidade de aproximadamente 1000 m, caracterizado por apresentar 

água de baixa salinidade e o Aquífero Calcário Jandaira, este com profundidade em torno de 

80 m com água salina tendo como principais cátions predominantes o NaT, Ca" e os ânions 

HCCV e Cf. As características químicas das águas utilizadas nos experimentos se encontram 

nas Tabelas 7 e 8. 

Tabela 7. Características químicas das águas utilizadas durante o Experimento I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Características Unidades Agua de poço profundo Agua de poço raso 
Químicas (S,) (S2) 

CEa dS m 1 0,57 4.33 
pH zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 7,50 6.90 
K mmolc L 1 0,53 0,15 
Na mmolc L~ 2,79 19.00 
Ca mmolc L" 1 1,80 15,20 
Mg mmolc L"1 0,50 2.80 

co 3 
mmolc L ' 0,35 0,20 

HC03 mmolc L 1 4,10 4,80 
Cl mmolc L"1 1.60 25,20 
XCátíons mmolc L"1 3,62 37.15 
XÂnions mmolc L 1 6,05 30,20 
RAS (mmol 1. ) 0,74 6,33 
Classificação* C S : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC4S1 

* Richards (1954) 

Tabela 8. Características químicas das águas durante o Experimento I I 

Características 
Químicas 

Unidades zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
7 

Agua de poço profundo 
(S,) 

Agua de poço raso 
(S2) 

Agua misturada 
(So)** 

CEa d S m ' 0,61 4.78 3,21 
pH - 6,67 6,40 6,75 

mmoIc L
 1 0,49 0,12 0.28 

Na mmolc L
 1 2,46 22,06 13,78 

Ca mmolc L"1 1,91 14,70 9,98 
Mg mmolc L

 1 1,46 6,17 5,34 
C 0 3 mmolc L"1 0.00 0,00 0.00 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
HCO3 mmolc L"1 3,77 4,75 4.59 
Cl mmolc L"1 1,83 38,87 23.55 
S 0 4 Qualitativo AUS PRES PRES 
XCátions mmolc L"1 6.32 43.05 29.38 
VÂnions mmolc L"1 5,60 43,62 28,14 
RAS (mmolL 1 ) 0 5 1.89 6.X2 4.97 
Classificação* c2s, C S c4s, 

* Richards (1954);**(37% de S, e 63% de S 2 ) 

As análises química das águas de irrigação e físico-química do solo foram realizadas no 

Laboratório de Irrigação e Salinidade do Departamento de Engenharia Agrícola da UFCG, 

segundo metodologia recomendada pela EMBRAPA (1997). 
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4.2. Cultivares estudadas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Para o Experimento I , utilizou-se a cultivarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sancho, enquanto para o Experimento I I , 

se utilizaram as cultivares Sancho e Medellín, ambas do tipo "Pele de sapo", pertencentes ao 

grupo inodorus (Figura 2) com sementes oriundas da Syngenta*1 e da Nunhems®, 

respectivamente. Essas cultivares se caracterizam por apresentarem frutos com a casca 

mosqueada entre verde escuro e verde claro, levemente enrugada de formato ovalado com 

polpa creme esverdeada, peso médio variando entre 1,8 a 2,5 kg e com potencial para 

exportação (SOUZA, 2006). Essas cultivares foram escolhidas por serem as mais cultivadas 

pelos produtores e apresentarem área de cultivo em expansão na região, além da falta de 

informações técnicas, sobretudo quanto à tolerância a salinidade, e por possuir boa adaptação às 

condições climáticas da região e algumas características agronómicas, tais como tolerância a 

algumas doenças e pragas e excelente resistência pós-colheita. 

A. B. 

Figura 2. Cultivares do melão Pele de Sapo utilizadas nos Experimentos, Sancho (A) e 
Medellín (B) 
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4.3. Descrição dos experimentos 

4.3.1. Experimento I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Neste primeiro ensaio, se avaliaram os efeitos no solo, no crescimento e 

desenvolvimento e na qualidade pós-colheita dos frutos do meloeiro, perante a aplicação de 

água com baixa e alta concentração salina, esta variando por fase fenológica ou alternando em 

intervalo de dois dias com uma água e um dia com outra ou ainda sem variação. Os 

tratamentos foram constituídos pela combinação de aplicação de água de baixa salinidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Si ) 

e de alta concentração de saiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (S2) variando por cada fase fenológica da cultura ( Ti : S1S2S2S2; 

T 2 : S1S1S2S2; T 3 : Si S , SjS 2 ; T 4 : S 2 S, S 2 S2; T 5 : S 2 S i S i S 2 ; T 6 : S 2 S 2 S , S 2 ) , sendo os I o , 2o, 3o e 4 o 

termos de cada uma dessas sequências correspondentes, respectivamente, aos períodos de 

transplantio (12 D A S ) até o aparecimento das flores femininas (30 D AS ) ; do aparecimento 

das flores femininas até início de formação de frutos (entre 30 e 46 D A S ) ; do início de 

formação de frutos até início da maturação (entre 46 e 60 D A S ) e deste até a colheita (entre 

60 e 75 D AS ) ; água de baixa salinidade durante todo o ciclo ( T7) ; variando o tipo de água a 

cada dois dias durante todo o ciclo ( T 8 : S1S1S2... - dois dias com água de baixa salinidade e 

um dia com água salina; T 9 . S2S2S1... - dois dias com água salina e um dia com água de baixa 

salinidade); água de alta salinidade durante todo o ciclo ( Ti o ) , sendo o T7 e T ] 0 considerados 

testemunha. O delineamento experimental utilizado foi em blocos inteiramente casualizados 

com quatro repetições, distribuídos em 40 parcelas, cada uma com 48 m 2 (8,00 x 6,00 m). 

Cada parcela foi composta de quatro fileiras no espaçamento de 2 m e 0,40 m entre plantas, 

com uma planta por cova, correspondendo a uma densidade de 12.500 plantas há' 1. Cada 

fileira continha 15 plantas, sendo as duas centrais de cada parcela consideradas para medição 

da produção, enquanto, para a avaliação de crescimento foram consideradas as plantas das 

fileiras laterais. A Figura 3 mostra com detalhe o croqui do Experimento I. 
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Tubula çã o com água de 
CEa=4,33 dS m  1-

Tubo Gotejador 

Tubo Liso 
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s i 
Agua doce 
(CEa=0,57 dSm- 1 )  

S2 
Agua salina 
(CEa=4,33 dSm-' )  

T l S1S2S2S2 

T2 S1S1S2S2 

T3 S1S1S1S2 

T4 S2S1S2S2 

T5 S2S1S1S2 

T6 S2S2S1S2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

17 S1S1S1S1 

T8 S1S1S2S1S1S2 

T9 S2S2S1S2S2S1 

TI O S2S2S2S2 

Poço profundo (0,57 dS m-' )  

Poço raso (4,33 dS m-1)  

Figura 3. Detalhe da área experimental referente ao Experimento I , identificando-se os 
tratamentos dentro de cada parcela e sistema de distribuição de água. Mossoró, RN, 
2009 
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4.3.2. Experimento I I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O Experimento I I foi conduzido na mesma área do Experimento I , repetindo-se os 

tratamentos que obtiveram os melhores resultados em termos de produção no Experimento 1, 

com o objetivo de validar os resultados. Neste segundo ensaio, se repetiram os tratamentos T 2 , 

T4, T 6 ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ts e Tio do Experimento I , e se acrescentou mais um tratamento além de um segundo 

fator, outra cultivar (Medellín). Este tratamento correspondeu ao manejo empregado pela 

Fazenda Pedra Preta, o qual é constituído de uma mistura dos dois tipos de água disponível na 

Fazenda, sendo 37 % da água proveniente de um poço artesiano profundo (CE = 0,61 dS m"1) 

e 63% de um poço aberto no aquífero calcário Jandaira (CE — 4,78 dS m"1), denominado So. 

Esses tratamentos foram denominados Ti a T 6 , sendo T\. SiSiS 2S 2; T 2 : S 2SiS 2S 2; T 3 : 

S 2S 2SiS 2;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 4 . S 1S 1S 2 . . . ; T 5 . S 2S 2S 2S 2 eTô'. S 0 S 0 S 0 S 0 . 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos inteiramente casualizados em 

um esquema de parcelas subdivididas 6 x 2 com quatro repetições, totalizando 24 parcelas 

com 96 m 2 (8,00 x 12,00 m) e 48 subparcelas com 48 m 2 (8,00 x 6,00 m). Cada parcela foi 

composta por quatro fileiras no espaçamento de 2 m e 0,50 m entre plantas, tendo uma 

densidade equivalente a 10.000 plantas ha"1 (Figura 4). Os tratamentos avaliados foram 

compostos da combinação de salinidade da água de irrigação e cultivares. O fator salinidade 

foi uma repetição dos melhores resultados obtidos no Experimento I , enquanto o segundo 

fator foi constituído de duas cultivares do melão Pele de Sapo (Sancho e Medellín). 



B l o c o I I B l o c o I V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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^ S2 : Á g u a sa l ina ( CEa=4 ,7 8 dS m- 1 )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0, SO: Ág u a misturada ( CEa=3 ,2 1 dS m - 1 )  

L E G E N D A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0  Ha nô metros Cl Sancho 
Válvulas C2 Medelín 
Tubulação com água de CEa=3,21dS m-1 Tl S1S1S2S2 
Tubulação com água de CEa=0,61 dS m-1 72 S2S1S2S2 
Tubulação com água de CEa=4,78dS m-1 T3 S2S2S1S2 
Tubo de Afcance T4 S1S1S2S1S1S2 
Tubo Gotejador T5 S2S2S2S2 
Limite de Bloco T6 SOSOSOSO 

1 

Figura 4. Detalhe da área experimental referente ao Experimento I I , identificando-se os 
tratamentos dentro de cada parcela e sistema de distribuição de água. Mossoró, RN, 
2009 1 • , Í zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4.4. Sistema de irrigação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O sistema de irrigação utilizado nos dois experimentos foi do tipo gotejamento, com 

gotejadores espaçados a 0,30 m com vazão da ordem de 1,30 L h"1; para o Experimento 1 

utilizaram-se dois sistemas de irrigação independentes, ou seja, um para aplicar água de baixa 

salinidade (poço profundo) e o outro para água salina (poço raso). As águas desses poços 

foram conduzidas através de duas linhas adutoras independentes, uma de 400 m, advinda do 

poço profundo e outra de 50 m do poço raso, ambas com tubulação de PVC de 50 mm. Para 

bombear a água do poço profundo, utilizou-se uma motobomba de 2 CV, enquanto que a água 

de poço raso foi conduzida pelo próprio bombeamento do poço; os demais constituintes da 

rede hidráulica dos sistemas de irrigação foram: cabeçal de controle, constituído de 

manómetros e registros, injetor de fertilizantes tipo tanque de derivaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "pulmão "(Figura 5 A ) 

tubulação principal de PVC de 32 mm (Figura 5B), linhas de acesso a cada parcela composta 

de mangueiras de polietileno flexível de 16 mm (Figura 5C) e linha lateral composta de uma 

fita gotejadora de 16 mm (Figura 5D), as quais eram dispostas em forma de "S", de tal forma 

que pudessem alimentar as quatro fileiras dentro de cada parcela. 

Para a irrigação do Experimento I I , foram utilizados os mesmos sistemas de irrigação 

do Experimento I , sendo acrescentado mais um sistema correspondente a uma mistura de água 

utilizada pela Fazenda. A água misturada foi bombeada a partir de uma caixa d 'água com 

volume de 40.000 L através de uma motobomba de 2 CV, utilizando-se uma tubulação de 

PVC de 50 mm com 450 m. 

Avaliou-se, no inicio e no final de cada experimento, a uniformidade de distribuição 

de água do sistema de irrigação, mediante medições de vazão pelo método direto, durante três 

minutos, em 50% dos emissores de cada linha e se determinou, com os dados de vazão, o 

coeficiente de uniformidade de distribuição - CUD, do sistema de irrigação (FR1ZZONE, 

1992), cujos valores de vazão média e de coeficiente de uniformidade de distribuição para os 

Experimentos I e I I foram 1,32 L h"1 e 92% e de 1,41 L h"1 e 9 1 % , respectivamente. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A. B . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Figura 5. Injetor de fertilizante tipo tanque de derivação (A), tubulação principal de PVC de 
32 mm (B), mangueiras de polietileno flexível de 16 mm (C) e linha lateral com 
tubos gotejadores de 16 mm (D). Mossoró, RN, 2009 

4.5. Instalação e condução dos experimentos 

4.5.1. Preparo do solo 

No preparo do solo para os dois experimentos, realizado 15 dias antes do plantio, 

procedeu-se de forma idêntica ao realizado pela Fazenda Pedra Preta em seu plantio comercial, 

que constou de uma aração, com posterior gradagem para destorroamento, abertura dos sulcos 

e construção de leirões com dimensões de 0,80 x 0,20 m, destinados ao plantio. 

4.5.2. Adubação 
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As adubações foram realizadas com base nas recomendações de CrisóstomozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. 

(2002). Para a adubação de fundação forneceram-se, da formulação 6-24-12, 420 kg ha"1 e 360 

kg ha"1 para os Experimentos I e I I , respectivamente; já a adubação de cobertura foi realizada 

via fertirrigação e aplicada a partir do quinto dia após o transplantio até a fase final de 

enchimento dos frutos; as quantidades de nutrientes aplicados durante o ciclo da cultura para 

os dois experimentos estão apresentadas nas Tabelas 9 e 10; foram utilizados, como fontes de 

N, P e K, os seguintes adubos: K N 0 3 , Ureia, Ácido nítrico, KC1, K 2 S 0 4 , MAP, Ácido fosfórico 

e, como fontes de micronutrientes, o Ácido bórico e o Quelatec A Z 1 . 

Tabela 9. Quantidades acumuladas de nutrientes, aplicados na fundação e na cobertura por 
semana, durante o Experimento I , Mossoró, RN, 2009 

Período (DAT) N zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP2O5 K 2 0 S B Micro 

kg ha"1 

Fundação 25 101 50 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - -

0 - 5 - - -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

6-12 14 16 22 - - 1.042 
13 - 19 25 32 43 - - 1,562 
20-26 38 50 67 2,30 1,20 1,562 
27-33 51 68 96 3,45 2,65 1,562 
34-40 71 79 119 3,45 2,65 1,562 
41 -47 77 K2 170 3,45 2,65 1,562 
48-54 80 S2 180 3,45 2,65 1,562 
55-61 82 82 185 3,45 2,65 1,562 

Total 107 183 235 3,45 2,65 1,562 

Tabela 10. Quantidades acumuladas de nutrientes, aplicados na fundação e na cobertura por 
semana durante o Experimento I I , Mossoró - RN, 2009 

Período (DAT) N P;0 ; K 2 0 S 
..kg ha"1 

B Micro 

Fundação 22 86 43 - - -

5 

12 11,31 11,57 13,71 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ _ _ 

19 24.51 25,07 31,43 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - -

26 33,94 42,43 52,86 1.82 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -
33 50,29 60,43 76,57 4,55 1,26 1.00 

40 63,67 78,43 104,0 8,18 1,26 1.00 

47 80,57 88,71 133.71 8.18 1,26 1,00 

54 96,28 90.00 163,71 8,18 1,26 1,00 

105.08 90.00 200.00 8,18 1,26 1,00 

Total 127,08 176 243 8,18 1,26 1,00 

1 Formulação = Fe (7.5%); Mn (3,5%); Zn (0,7%); Cu (0,28 ); B (0.65%); Mo (0.3%). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4.5.3. Semeadura e transplantio zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A semeadura foi realizada no dia 02 de novembro de 2008 (Exp. I) e 04 de setembro 

de 2009 (Exp. I I ) em bandejas de 200 células com substrato agrícola comercial. Após 10 dias 

de semeio efetuou-se o transplantio das mudas para o local definitivo, sendo transplantada 

uma planta por cova; adotou-se o espaçamento de 2,0 m entre fileiras e 0,40 m entre plantas 

(Exp. I ) e 0,50 m (Exp. I I ) . 

A linha de plantio (camalhão) foi coberta com umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mulching (filme de polietileno 

preto-branco, sendo a face branca voltada para cima) com o objetivo de reduzir os problemas 

fitossanitários nos frutos, além de otimizar o uso da água, reduzindo a evaporação no solo e 

controlando as ervas daninhas. Até o inicio da floração as plantas foram protegidas com 

manta (TNT), objetivando-se inibir o ataque da mosca minadora (Liriomyza sativae), 

considerada a principal praga do meloeiro na região (Figuras 6 A, B, C e D). 

A . B . 

Figura 6. (A) Filme de polietileno ("mulching"); (B) detalhe da manta de TNT aos 15 DAT; 

(C) vista lateral do Experimento I aos 30 D A T ; (D) vista frontal do Experimento I I . 
Mossoró, RN, 2009 

38 



4.5.4. Manejo da irrigação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A irrigação foi realizada diariamente, por gotejamento com emissores de 1,3 L h 

espaçados 0,3 m na linha; a lâmina aplicada foi determinada a partir de estimativas da 

evapotranspiração da cultura calculada através do método de Penman-Monteith, proposto pela 

FAO ( A L L E NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al, 1998), utilizando-se o Kc estimado pelo Kc dual e evapotranspiração de 

referência (ET 0 ) de acordo com a equação 3. 

0 , 4 0 8 A . ( R n - G ) + Y . - ^ — v A e -eA 
ETo = L+ÂIà (3) 

A.^.(l + 0 ,34 . í / 2 )
 V ' 

Onde: 

ETo = evapotranspiração de referência (mm dia"1), 

A = gradiente da curva de pressão de vapor (kPa °C _ 1 ) ; 

Rn = balanço de radiação na superfície (MJ m"2 dia"1); 

G = fluxo de calor no solo (MJ m"2 dia"1), desprezado neste estudo; 

y = constante psicrométrica (kPa °C"'); 

t = temperatura média a 2 m de altura (°C); zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V 2  = velocidade do vento a 2 m de altura (m s"1); 

(e a - ea) = déficit de pressão de vapor a 2 m de altura (kPa). 

Foram utilizados os coeficientes de cultivo (Kc) propostos pela metodologia original 

da FAO ( A L L E N et al., 1998), utilizando-se a metodologia do Kc dual, adotando-se um Kcb 

de 0,15 para a fase inicial, 1,05 para a fase intermediária e 0,75 para a fase final. 

Para todas as fases foram feitas as correções sugeridas por Allen et al. (1998), para 

ajuste das condições locais de vento, umidade relativa mínima diária e altura de planta, 

conforme a equação 4. 

Kc(ajmtado) = Kc + [0,04(V 2 - 2) - 0,004(URmin - 45)] x (h/3) 0 ' 3 (4) 

em que: 

h = altura das plantas (m); 

V 2  = velocidade do vento a 2 m de altura (m.s"1); 

URmin = umidade relativa mínima diária (%). 

A Equação 5 foi utilizada no cálculo da evapotranspiração máxima da cultura (ETm) que 

representa a necessidade líquida de irrigação (NLI) e serve de base para o cálculo do tempo de 

irrigação. 
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ETm = N L I = ETo . Kc (5) 

em que: 

ETm = N L I = evapotranspiração máxima da cultura (mm dia 1); 

Kc = coeficiente de cultivo; 

A necessidade total de irrigação (NTI) foi determinada pela Equação 6: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MTT N L I 

NTI =zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r (6) 
(\-FL).CU K ' 

em que: 

NTI = necessidade total e irrigação (mm dia 1) 

CU = coeficiente de uniformidade de aplicação de água do sistema 

FL = fração de lixiviação. 

Considerou-se o denominador desta equação como sendo igual a 0,90, ou seja, (1 -

FL). CU = 0,90. 

Em todos os tratamentos, se aplicou a mesma lâmina de irrigação, porém com águas 

de salinidades diferentes, de acordo com o tratamento e com a fase da cultura, adotando-se 

uma fração de lixiviação de 0,10; as Tabelas 11 e 12 descrevem as lâminas de irrigação 

aplicadas e, em termos percentuais por cada tratamento, das águas Si e Si e os valores das 

lâminas de irrigação, ETo e Kc, por períodos semanais, respectivamente, para os 

Experimentos I e I I . 
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Tabela 11. Lâminas de irrigação e valores percentuais de água de baixa (Si) e alta salinidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( S 2 ) , aplicadas por tratamento nos Experimentos I e 

I I . Mossoró - RN, 2009 

Experimento 1 Experimento I I 
Lâminas Lâminas 

Tratamentos (mm) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Tratamentos (mm) % 

s, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS : Total s , S : s , S : Total s , S2 

Ti - S1S2S2S2 47.98 293.95 341,93 14.03 85.97 Ti - SiSiS2S2 93.58 173.25 266,83 35,07 64,93 
T 2 - Sj Si S2S2 113,36 228,57 341.93 33,15 66.85 T2 - S2SiS2S2 

43.56 223.27 266,83 16,33 83.67 
T3 - Si Si SiS2 

240,96 100,97 341,93 70,47 29.53 T3 - S2S2S1S2 87,12 179,71 266,83 32,65 67,35 
T4 - S2S1S2S2 65,38 276,55 341,93 19.12 80.88 T4 - Si Si S2- ••  184,02 82,81 266.83 68,97 31,03 
T5  - S2S1SiS2 192.98 148.95 341,93 56.44 43.56 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT5 - S2S;S2S2 0,00 266.83 266,83 0.00  100,00 
Tô - S2S2S1S2 127,6 214,33 341,93 37,32 62.68 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBATe — SoSrjSoSo 95,02 161,78 266,83 37.00  63,00 
T7 - Si Si Si Si 341,93 0,00 341,93 100.00 0,00 

To - Si Si Sj... 230,33 111.6 341,93 67,36 32.64 

T9  - S2S2Si... 122.60 219.33 341,93 35,86 64,14 

Tio - S2S2 S2 S 2 0,00 341,93 341,93 0,00 100,00 

Tabela 12. Valores médios semanais de lâmina de irrigação aplicada, evapotranspiração de referência (ETo) e Coeficientes de cultivo (Kc) dos 

Experimentos I e I I , Mossoró - RN, 2009 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Experimento I Experimento II 

Data DAT Lâminas (mm) ETo 1 

(mm/dia) 
K c 2 Data DAT Lâminas (mm) E T o 1 

(mm/dia) 
K c J 

12/11/08 0 6.00 6,74 0.22 15/09/09 0 09,94 6.00 0.19 
19/11/08 1-7 19,20 7,04 0,23 22/09/09 1-7 14,24 6.21 0.18 
26/11/08 8-14 14,67 6,55 0,30 29/09/09 8-14 13,91 6,29 0.20 
03/12/08 15-21 11,92 6,29 0,32 06/10/09 15-21 17,89 5,83 0.20 
10/12/08 22-28 19,54 6,52 0.48 13/10/09 22-28 18,38 6.62 0.39 
17/12/08 29-35 48,03 0.54 0.82 20/10/09 29-35 30,14 7.00  0.76 
24/12/08 36-42 48,77 6,92 0.95 27/10/09 36-42 43,39 7.00 1.10 
31/12/08 43-49 53,53 6,36 1.16 03/11/09 43-49 46,71 6.80 1.10 
07/01/09 50-56 55,73 6,83 1,15 10/1 1/09 50-56 48,05 6.80 1.09 
18/01/09 57-65 64,54 6,45 0.90 14/11/09 57-60 24,18 6.80 0.80 

Total 341,93 Total 266,83 
I - I )eterminado segundo equação de Penmani-Motiteilli - 1A() (AI.I .KN cl a,. 1998). 
2- Kc real aplicado zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4.5.5. Tratos culturais e fitossanitários zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Realizaram-se capinas, sempre em caráter preventivo, no intuito de evitar o 

ataque de pragas e doenças comuns na região com inseticidas específicos para a cultura, 

obedecendo-se ao cronograma de aplicação utilizado pela Fazenda nas suas áreas de 

produção comercial. Os produtos seguintes foram utilizados durante a pesquisa: Actara 

(thiametoxam); Vertimec (abamectina); Óleo mineral, Tiobel (cloridrato de cartape), 

Folpan (folpete), Enxofre, Trigard (ciromazina), Cercobim (tiofanato-metílico), Cobre, 

Score (difenoconazol), Tamarom (metamidofós) e Calypso (thiacloprid); além de 

instaladas caixas de abelha próximas à área experimental, com vista a promover a 

polinização das flores. 

4.6. Variáveis avaliadas 

4.6.1. Solo 

Coletas de amostras de solo foram realizadas com auxilio de trado holandês, 

antes do plantio e no final de cada fase fenológica da cultura nas camadas de 0-15; 15-

30 e 30-45 cm; as amostras foram coletadas em 3 pontos correspondentes às três 

profundidades, equidistantes a 15 cm do colo da planta e ao redor de duas plantas por 

unidade experimental, para se formar, posteriormente, uma amostra composta por cada 

profundidade. As amostras foram secadas ao ar, destorroadas e peneiradas em malha de 

0,002 m; determinaram-se a condutividade elétrica e o pH da solução diluída 1:2,5, 

pesando-se 30 g de solo em erllemeyer de 125 m L e se colocaram 75 ml de água 

destilada e se procedeu à agitação durante 10 minutos, a 350 rpm; após a agitação as 

amostras foram deixadas em repouso uma hora, para medir azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C E 1 2 . 5 no sobrenadante e, 

posteriormente, o pHi.2 .5 , conforme metodologia proposta pela E M B R A P A (1997); em 

seguida, fez-se uma amostra composta com as quatro repetições para cada profundidade 

e se determinaram novamente a C E i : 2 . 5 e a CE e s ; por fim, a partir da CE 12 . 5 versus C E e s 

das amostras compostas de cada parcela estimou-se a condutividade elétrica do extrato 

de saturação (CE^) em cada profundidade, utilizando-se a metodologia do eixo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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principal reduzido conforme Menk e Igue (1992), a partir da equação de regressão, 

sendo transformadas todas as leituras de CEi:2,5 em CE e s . 

Por fim, conforme metodologia de Aragues e Bercero (1996), foi determinada a 

CEes média aritmética da camada de 0 - 45cm ponderada aos 30, 44, 61 e 77 DAS e aos 

27, 41 , 55 e 68 DAS, para os Experimentos I e I I , a partir das equações 7 e 8, 

respectivamente. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(CEesO + CEes2Í)2l (CEes2\ + CEes35)\A + (CEes35 + CEes52)l7 (CEes52 + CEes68)l 6 

CEes(p) = ?- 2 2 2 
68 

(CEesO + CEesl8)l% + (CEes\%+CEes32)U + (CEes32 + CEesAG)\A + (CEes46 + CEes59)l3 

CEes(p) = ? ? 2 2 
59 

Em que: CE e s (p) é a C E e s (dS m"1) média aritmética até a profundidade de 0,45 m, 

ponderada no tempo; C E e s 0, CE e s 21, C E e s 35, CE e s 52 e C E e s 68 é a C E e s (dS m"1) 

média aritmética até a profundidade de 0,45 m, respectivamente, aos 0, 21 , 35, 52 e 68 

D A T para o Experimento I e CE^ 0, C E e s 18, CE e 9 32, CE^ 46 e C E e s 59 é a CE^ (dS 

m" 1) aos 0, 18, 32, 46 e 59 D A T para o Experimento I I . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.6.2. Crescimento 

Na avaliação das variáveis de crescimento foram efetuadas quatro coletas de 

plantas, sendo uma por parcela aos 31, 45, 62 e 78 DAS no Experimento I e aos 28, 42, 

54 e 69 (DAS) no Experimento I I para determinação das seguintes variáveis: 

- Área foliar (AF): Foram medidas todas as folhas da planta na primeira coleta, enquanto 

nas demais coletas, em função do grande volume de folhas, coletou-se uma amostra 

representativa de cada planta (20%), obtendo-se seu peso fresco e posteriormente 

medindo sua área foliar, através de um integrador de área, marca L I - COR, Modelo L I -

3100; em seguida, mediu-se a matéria fresca total, sendo a área foliar da planta inteira 

estimada multiplicando-se a área foliar da amostra pela matéria fresca total e se 

dividindo pela matéria fresca da amostra. 

-Fitomassa seca da parte aérea (FSPA): Realizaram-se as medições de fitomassa seca 

de toda a parte aérea, que inclui fitomassa seca dos ramos (caules + folhas) e frutos. A 
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matéria seca de folhas e caule foi determinada a partir de uma amostragem de 20% das 

plantas coletadas; já para a matéria seca dos frutos retirou-se cerca dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA XA do total de 

fruto; em seguida, essas amostras (folha, caule e fruto) foram acondicionadas em saco de 

papel e levadas à estufa de circulação forçada com temperatura regulada para 65 - 70°C, até 

atingir peso constante; após a secagem foram pesadas em balança de precisão (0,0lg), 

obtendo-se a matéria seca dessa amostra; a fitomassa seca das folhas, caule e frutos foi 

estimada multiplicando-se a fitomassa seca da amostra pela fitomassa fresca total, 

dividindo-se pela fitomassa fresca da amostra; através da soma da fitomassa seca dos ramos 

e da fitomassa seca dos frutos, obteve-se a fitomassa seca total. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- Razão de área foliar da parte aérea ( R A F P A ) : Foi determinada a partir de valores 

absolutos de cada coleta, conforme sugerido por Benincasa (1988). 

AF 
RAFPA: ( c / w V 1 ) ; (9) 

FSPA W 

Sendo: 

RAFPA - Razão da área foliar da parte aérea (m 2 . g"1) 

AF - Área foliar (m 2 ) 

FSPA - Fitomassa seca da parte aérea (g) 

- Taxa de crescimento absoluto da parte aérea ( T C A P A ) : A taxa de crescimento 

absoluto é a variação ou incremento de fitomassa entre duas amostragens, em relação ao 

tempo, que expressa a velocidade média de crescimento durante o período inicial e 

final, conforme sugerido por Benincasa (1988), estimada por: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TCAPA : ( - ^ 2 (g dia') (10) 
t j t\ 

Sendo: 

TCAPA - Taxa de crescimento absoluto da parte aérea (g dia 1) 

fsi - fitomassa seca no tempo / / (g) e ísj - fitomassa seca no tempo /2(g) 

- Taxa de crescimento relativo da parte aérea ( T C R P A ) : Também denominada 

índice de eficiência, uma vez que representa a capacidade da planta em produzir 

material novo em função do pré-existente; conforme Medeiros (1990), é calculada a 

partir da seguinte equação: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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TCRPA1§^^^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (11) 
Sendo: 

TCRPA - Taxa de crescimento relativo da parte aérea (g. g1. dia 1) 

TCAPA - Taxa de crescimento absoluto da parte aérea (g dia 1) 

FSPA - Fitomassa seca da parte aérea (g) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- Taxa de assimilação líquida da parte aérea ( T A L P A ) : A taxa de assimilação 

líquida é uma estimativa da fotossíntese líquida, ou seja, reflete a dimensão do sistema 

fotossintético que é envolvido na produção de matéria seca (FERRI, 1985), podendo ser 

expressa por: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TALPA: T C R P A ( g c m 2 dia-') (12) 
RAFPA y ' 

Sendo: 

TALPA - Taxa de assimilação líquida da parte aérea (g. cm 2 dia 1) 

TCRPA - Taxa de crescimento relativo da parte aérea (g. g 1 dia 1) 

RAFPA - Razão da área foliar da parte aérea (m 2 g"1) 

4.6.3. Produção e componentes de produção 

Em ambos os experimentos foram realizadas duas colheitas, aos 75 e 79 DAS e 

aos 70 e 75 DAS para os Experimentos I e I I , respectivamente, aos quais se iniciaram 

quando a maioria dos frutos se encontrava em pleno estádio de maturação. 

Para medição dos componentes de produção consideraram-se as duas fileiras centrais de 

cada parcela, e se avaliaram: número de frutos por planta comercial (NFPLC). número de frutos 

por planta total (NFPLT), produção comercial (PCom), produção total (PRT), peso médio de 

fruto comercial (PMC) e peso médio de fruto total (PMT); a produção total foi determinada 

pela soma da produção para os mercados externo e interno; para o mercado externo foram 

considerados os frutos intactos, sadios, limpos, aparência externa uniforme, sem 

deformações, rachaduras ou sinais de podridão, ataques de insetos, pragas e danos 

mecânicos, com pesos de 3,65 - 2,70 kg (tipo 4); 2,70 - 2,15 kg (tipo 5); 2,10 - 1,85 kg 

(tipo 6) e 1,85 - l,05kg (tipo 7); já para o mercado interno foram considerados os frutos 
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com pequenos defeitos de formação ou mancha provocada pelo sol, do tipo 8 com peso 

variando entre 1,05 e 0,85 kg; os frutos que apresentavam defeitos de formação, injúria 

mecânica, danos causados por pragas ou doenças, indícios de ataque por bactéria ou com 

tamanho inferior ao exigido pelos mercados externo e interno, foram considerados refugo e 

descartados da produção comercial. 

4.6.4.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Qualidade pós-colheita dos frutos 

Para as variáveis de qualidade foram selecionados dois frutos por parcela, 

destinados ao mercado externo para determinação de firmeza da polpa e sólidos solúveis 

totais; a firmeza de polpa foi determinada com um penetrômetro manual McCormick 

modelo FT 327 com ponteira cilíndrica de 8 de diâmetro; para isto, o fruto foi partido 

longitudinalmente em duas partes, e em cada uma delas foram feitas duas leituras (uma 

em cada lateral do centro da fatia); as leituras em libra (lb) foram convertidas para 

Newton (N), e multiplicadas pelo fator 4,4482. 

O teor de sólidos solúveis totais (SST) foi determinado com o auxílio de um 

refratômetro digital, modelo PR-100 Pallete da marca ATAGO, com correção 

automática de temperatura e os resultados expressos em porcentagem, em cada metade 

do fruto que representava uma amostra de cada tratamento foi retirada uma fatia, no 

sentido longitudinal; em seguida, realizou-se a homogeneização das duas fatias de cada 

fruto em um liquidificador, cujo suco foi obtido após o processamento, coado com papel 

de filtro em becker retirando-se em seguida gotas suficientes para realizar quatro 

leituras e assim obter o valor médio de cada tratamento. 

4.6.5. Composição mineral do tecido vegetal 

Para o Experimento I foram determinados os teores extraídos e exportados de 

nutrientes de N , P, K, Ca, M g , Na, Fe, Cu, Zn e M n nas folhas, caules e frutos aos 68 

D A T apenas nos tratamentos T 7 e Tio, considerados os tratamentos extremos com 

relação à salinidade da água aplicada, conforme metodologia recomendada por Silva 

(1999), enquanto no Experimento I I , se determinaram os teores de N , P, K, Ca, Mg, , 

Na, Fe, Cu, Zn e M n nas folhas, caules e frutos apenas nos tratamentos menos salino (T i 

e T 4 ) e no mais salino ( T 5 ) nas duas cultivares estudadas; a partir dos teores desses zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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nutrientes e da matéria seca de cada parte da planta determinou-se, em cada fase de 

desenvolvimento da cultura, o conteúdo de nutrientes no caule, nas folhas, nos frutos e 

na parte aérea, obtendo-se as curvas de acúmulo de nutrientes ao longo do ciclo. 

As análises químicas para determinação dos teores de nutrientes foram 

realizadas no Laboratório de Irrigação e Salinidade da Universidade Federal de 

Campina Grande, isto é, coletou-se uma planta por parcela; em seguida, essas plantas 

foram secadas em estufa a 65°C, trituradas e colocadas em sacos de papel devidamente 

identificados, para posterior análise. 

Os teores de P, K, Ca, Mg , S, Na, Cl, Fe, Cu, Zn e Mn, foram determinados 

nos extratos obtidos por digestão nitroperclórica, a partir dos quais foram determinados 

por espectrofotometria de absorção atómica, os elementos Ca, M g , Fe, Cu, Zn e M n ; o 

teor P foi determinado pelo método de redução de fosfomolibdato pela vitamina C; já os 

teores de Na e K foram determinados por emissão em fotometria de chama; para a 

determinação do N total as amostras foram submetidas a digestão comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H 2SO4 

concentrado e em seguida, determinou-se pelo método colorimétrico de Nessfer. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.6.6. Avaliação económica 

Realizou-se em ambos os experimentos, uma avaliação económica através da 

análise de custo/receita e da produção, conforme PereirazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (1985). No Experimento I 

os custos com preparo do solo, condução da cultura, insumos, sementes, fertirrigação e 

controle fitossanitário, foram iguais para todos os tratamentos, variando apenas os 

custos com manutenção dos poços e para captação de água, considerados R$ 0,126 m"3 

para água de poço profundo (Si) e R$ 0,070 m" 3 para poço rasozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( S 2 ) ; no Experimento I I , 

consideraram-se os mesmos custos do Experimento 1, variando os custos com sementes, 

manutenção e captação de água. 

Para o cálculo da renda bruta multiplicou-se a produtividade de cada tratamento 

pelo seu valor, considerando-se os preços da safra 2009; a renda líquida por hectare de 

melão foi calculada subtraindo-se, da renda bruta, os custos de produção, que variaram 

de acordo com cada tratamento para um hectare de melão Pele de Sapo; o índice de 

lucratividade foi obtido pela relação entre as rendas líquida e bruta e a taxa interna de 

retorno por cada real investido em cada tratamento foi calculada pela relação entre a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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renda bruta e o custo total de produção; por fim, calculou-se a taxa de rentabilidade pela 

relação entre a renda líquida e o custo de produção por tratamento. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.7. Análise estatística 

Os dados de análise de crescimento, de produção e pós-colheita, foram 

interpretados por meio de análise de variância realizando-se a comparação de médias 

entre os tratamentos através do teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se o 

programa estatístico SISVAR versão 4.3 (FERREIRA, 2000). Procedeu-se, ainda, a 

análise de regressão para se estabelecer relações entre os dados de área foliar 

observados e estimados pelo modelo proposto por MaiazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2009). 

Os teores foliares do Experimento I I foram analisados por meio de análise de 

variância considerando-se apenas três tratamentos, e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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5. R E S U L T A D O S E DISCUSSÃO 

5.1. Experimento I 

5.1.1. Área foliar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As diferentes estratégias de manejo das águas salobras utilizadas na irrigação do 

meloeiro, não exerceram efeito significativo na área foliar da cultura em nenhuma das 

épocas avaliadas (Tabela 13). Todas as plantas avaliadas apresentaram crescimento de 

área foliar entre os 31 e 62 DAS, com tendência de decréscimo para os 78 DAS. Costa 

(1999), utilizando híbrido Valenciano Amarelo (Gold-Mine), evidenciou que o estresse 

salino no período crítico da cultura até os 36 DAS afeta significativamente o restante do 

ciclo. Em estudos realizados sob condições diferentes de salinidade, Nerson e Paris 

(1984), confirmam que a área foliar do melão tende a diminuir com o final do seu ciclo 

em até 23%. Feigin (1990), estudando respostas de plantas de meloeiro Gália em 

condições salinas (9,0 dS m" 1) e não salinas, em solução nutritiva, observou que o 

aumento nos níveis de salinidade contribuiu para a redução da área foliar e 

consequentemente, redução na capacidade fotossintética das plântulas, na massa seca e 

síntese de carboidratos. 

O não efeito dos tratamentos no melão Pele de Sapo pode ser justificado pela 

maior tolerância da cultivar, não sendo sensível a salinidade em pelo menos 4,3 dS m" 1; 

comportamento semelhante foi verificado por AragãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et ai, (2009), avaliando três 

cultivares de melão (AF682, Gaúcho e Sancho) sob condições de estresse salino, 

concluindo que a elevação na salinidade reduziu a área foliar das plantas, exceto para a 

cv. Sancho, em que a redução só foi significativa acima de 4 dS m" 1. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Tabela 13. Resumo da análise de variância e valores médios de área foliar do meloeiro 
(cv Sancho) em diferentes épocas para os tratamentos estudados no 
Experimento I . Mossoró, RN, 2009 

Causa de variação GL Quadrado médio 

31 DAS 45 DAS 62 DAS 78 DAS 

Estratégias de Manejo 9 412470.73"5 13870115.06 m 14446870,21"8 17147970.76ns 

Bloco 3 363059,13m 9166520,49 m 3858687,80ns 19707242,33ns 

Resíduo 27 264323,91 8590256.08 15280417,74 18155028.90 
CV(%) 21,17 21,98 25,06 29.29 

Estratégias de Manejo MédiaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (cm2) 

T] - SjzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S2S2S2 2336 a 11115a 14831 a 12840 a 

T 2 - Si S] S2S2 2899 a 15350 a 13587 a 15325 a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T3  - S1S1S1S2 2506 a 12467 a 15679 a 15737 a 

T4  - S2Si S2S2 1834 a 14141 a 14021 a 13391 a 

T5  - S2S1SiS2 2342 a 14555 a 15732 a 14728 a 

Te - S2S2S1S2 2273 a 10772 a 18648 a 19452 a 

Tv - S1S1S1S1 2742 a 13521 a 18497 a 14927 a 

Tg - S1S1S2... 2724 a 16460 a 16757 a 12822 a 

T9  - S2S2S1... 2535 a 13370 a 15122 a 13841 a 

Tio• S2S2S2S2 2096 a 11615a 13130 a 12401 a 

Média 2429 13337 15600 14546 
ns: Tratamentos que não diferiram ao nível de 5°ò de significância, pelo teste F; Si - água de poço profundo (CE = 0.57 dS m"1); S 2 -
água de poço raso (CE - 4 ,33 dS m"1). 

O desenvolvimento foliar do meloeiro pode ser caracterizado em três fases 

distintas, em que a primeira é caracterizada por um crescimento lento até os 31 DAS, 

seguindo de uma etapa de maior desenvolvimento, dos 31 DAS até os 63 DAS, quando 

é observado o maior desenvolvimento, com aproximadamente 600% de acréscimo em 

área foliar neste intervalo (Figura 7). Observa-se ainda que a maior taxa diária de 

crescimento de área foliar ocorreu aos 46 DAS, com valor médio estimado de 702,98 

cm 2 dia"1; a partir dos 63 DAS, o desenvolvimento foliar começa a ser reduzido até a 

colheita, comportamento que pode ser atribuído ao inicio da senescência e devido à 

planta estar na fase fenológica de maturação, de forma que os compostos 

fotossintetizados são exportados preferencialmente para os frutos. 
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20000  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Dias a p ó s se m e a d u r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Y= EXP(-00,19x2 + 0,2399x + 2,2689) (R2=0,9432) 

Figura 7. Curva de crescimento da área foliar do melão Pele de Sapo (cv Sancho) no 
Experimento I . Mossoró, RN, 2009 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.1.2. Fitomassa seca da parte aérea 

Os tratamentos aplicados não afetaram significativamente o acúmulo de matéria 

seca total da parte aérea, em nenhuma época de avaliação (Tabela 14), comportamento 

semelhante ao encontrado para área foliar. Considerando as médias absolutas, verifica-

se que aos 31 DAS o valor médio foi de 18,95 g planta"1, variando de 14,66 (T 4 ) a 21,79 

g planta"1 (T 8 ) . Para segunda coleta de dados (45 DAS), os valores absolutos variaram 

de 115,33 g planta"1 (Tio) a 159,32 g planta"1 (T 8 ) , com média de 137,22 g planta"1; na 

terceira coleta (62 DAS) observou-se uma variação de 226,50 (TIO) a 334,66 g planta'1 

( T 7 ) , com média de 272,52 g planta"1; na última época de avaliação, ocorreu uma 

variação de 474,59 g planta"1 ( T 5 ) a 270,25 g planta"1 ( T 9 ) , com média de 393,92 g 

planta"1. 

Os resultados obtidos neste experimento para FSPA, foram superiores aos 

obtidos por Gurgel (2006), que obteve 219,70 e 218,99 g planta"1, quando se irrigou 

com água de 0,8 e 3,02 dS m"1, respectivamente, tendo as cultivares Orange Flesh e 

Goldex apresentado médias de 192,40 e 246,29 g planta"1, respectivamente, superiores 

também aos obtidos por Silva Júnior (2005) também trabalhando com a cultivar Sancho, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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que produziu 165,75 g planta"1; por outro lado, estão próximos aos reportados por 

BelfortzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (1986) com a cv. Valenciano Amarelo (271,8 g planta"1 aos 75 dias após o 

plantio). 

Tabela 14. Valores de fitomassa seca da parte aérea (FSPA), ramos (folhas + caules) 

(FSR) e frutos (FSFr) do meloeiro Pele de Sapo (cv Sancho) em diferentes 

épocas, durante o Experimento I . Mossoró, RN, 2009 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D A S 

Estratégias de Manejo 31 45 62 78 

F S P A (g planta"1) 

Tj - S1S2S2S2 16,98 a 123,23 a 272,35 a 403.82 a 
T2 • S1S1S2S2 21,57 a 143,78 a 265,56 a 364,44 a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T3  - S1S1S1S2 18,99 a 131,95 a 260,96 a 425,97 a 
T4  - S2S1S2S2 14,66 a 144,35 a 254,47 a 416.02 a 
T5 • S2S1 Si S2 19,27 a 152,41 a 257,90 a 474,59 a 
Te ~ S2S2S1S2 18,08 a 117,19a 297,28 a 424.1 1 a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T7 - S] S\ Si Si 20,32 a 143,27 a 334,66 a 381,97 a 
Ts - S1S1S2... 21,79 a 159,32 a 277,12 a 384,38 a 
T9  - S2S2S1... 20,33 a 141,32 a 278,37 a 270.25 a 
TzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj o ~  S2S2S2S2 17,50 a 115,33 a 226,50 a 393,65 a 
Média 18,95 137,22 272,52 393,92 

F S R (g planta1) 

- Si S2S2S2 16,92 a 102,14 a 141.90a 128.10 a 
T2 - S1S1S2S2 21,57 a 133,59 a 131,09 a 133.95 a 
T3  - S1S1S1S2 18,99 a 118,78 a 142,45 a 158.40 a 
T4  - S2S1S2S2 14,66 a 131,45 a 136.80 a 127,38 a 
T5 - S2S1S1S2 19,27 a 137,32 a 147,52 a 145,19a 
Te • S2S2S1S2 18,08 a 101,65 a 176,65 a 174,93 a 
T 7 - Si Si S] Si 20,32 a 133,85 a 175,09 a 149,01 a 
Tg - S1S1S2... 21,79 a 142,89 a 134,32 a 116,31a 
T9  - S2S2S1... 20,33 a 130,23 a 145,97 a 126,31a 
Tio - S2S2S2S2 17,50 a 97,78 a 133,42 a 121,77 a 
Média 18,95 122,96 146,52 138,13 
% do total 100 89,61 53,76 35,07 

F S F r (g planta"1) 

Tj - S]S2S2S2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 21,25 a 130 44 a 275.72 a 
T2 - Sj Si S2S2 - 10.25 a 134.47 a 230.49 a 
T3  - S1S1S1S2 - 13.00 a 118.50 a 267.57 a 
T4  - S2S1S2S2 - 13,25 a 117.67 a 288.64 a 

- S 2S] Sj S 2 
- 15,25 a 110.38 a 329.40 a 

Té - S2S2S1 S2 - 15,75 a 120.63 a 249.18 a 
T7  - S1S1 Si Si - 9,50 a 159.56 a 232.95 a 
T 8 - S1S1S2... - 16,75 a 142.79 a 268.06 a 
T9  - S2S2S1... - 10,75 a 132.40 a 144.04 a 
Tio • S2S2S 2S 2 

- 17,75 a 93.08 a 271.88 a 
Média - 14,35 125,99 255,79 
% do total - 10,46 46,23 64,93 
a: Letras iguais nas colunas indicam efeito não significativo pelo teste Tukey a 5% de probabilidade; SI - água de poço profundo 
(CE = 0,57 dS m"1); S2- água de poço raso (CE = 4,33 dS m"1) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Em estudos conduzidos por AragãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2009) avaliando o desempenho de 

cultivares de melão sob diferentes concentrações salinas no solo, observou-se que todas 

as cultivares apresentaram redução na produção de matéria seca com a elevação da 

salinidade do solo, especialmente acima de 4 dS m" 1; entretanto, a cultivar AF 682 

perdeu mais matéria seca do que as cultivares Sancho e Gaúcho denotando, para essas 

duas cultivares, uma tolerância maior à salinidade, tal como a cultivar do presente 

estudo. 

A irrigação do meloeiro com as diferentes combinações de água salina e não 

salina aplicadas no meloeiro Pele de Sapo, também não influenciou o acúmulo de 

matéria seca dos ramos nem dos frutos (Tabela 14), com médias aos 78 DAS de 138,13 

e 255,79 g planta"1, respectivamente. Gurgel (2006), avaliando a tolerância a salinidade 

de duas cultivares de melão (Goldex e Orange Flesh), também constatou, para fitomassa 

seca da parte aérea e dos frutos, que a cultivar Goldex não foi influenciada pela 

salinidade da água de irrigação, o que pode estar relacionado à existência de algum 

mecanismo de tolerância desta cultivar, assim como da cultivar Sancho, objeto deste 

estudo. 

Observando o teor de matéria seca em cada órgão da planta e em termos 

percentuais e se considerando também, a média dos 10 tratamentos (Tabela 14) vê-se 

que a matéria seca dos ramos representou quase 90% aos 45 DAS na matéria seca da 

planta, havendo uma redução daí até o final do ciclo, chegando a 35,06% aos 78 DAS; 

já a matéria seca dos frutos representou, no final do ciclo, aproximadamente 65% de 

toda a fitomassa produzida pela planta. Diversos estudos também concluíram que a 

maior parte da matéria seca acumulada na parte aérea das plantas de meloeiro foi 

proveniente dos frutos, a exemplo de Lima (2001), Duarte (2002) e Gurgel (2008). 

Com base nas curvas de acúmulo de fitomassa seca da parte aérea e 

considerando as médias absolutas de todos os tratamentos em cada época avaliada, 

observa-se, na Figura 8, um crescimento lento até os 31 DAS; após este período, houve 

um ganho acelerado de matéria seca até a última avaliação (78 DAS), sendo este 

acúmulo observado com maior intensidade nos frutos; comportamento semelhante foi 

encontrado por Silva Júnior et al. (2006) trabalhando com o meloeiro (cultivar Sancho), 

quando observaram, no início do ciclo, uma taxa de crescimento lenta, com posterior 

intensificação, até atingir um período de rápido acúmulo, chegando ao final do ciclo 

com um ritmo de crescimento reduzido em relação ao período anterior. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 8. Acúmulo de fitomassa seca nas diversas partes (parte aérea, ramos e frutos) do 
meloeiro Pele de Sapo (cv Sancho) durante o Experimento I . Mossoró, RN, 
2009 

5.1.3. Razão de área foliar 

Na Tabela 15, se apresentam o resumo da análise de variância e as médias de 

razão de área foliar da parte aérea (RAFPA) aos 31, 45, 62 e 78 DS. Verifica-se efeito 

não significativo entre os tratamentos em todas as épocas avaliadas. Porto Filho (2006), 

estudando o crescimento do melão amarelo (cv. AF-646) com água de diferentes 

salinidades observou que a RAFPA foi influenciada negativamente pela salinidade, fato 

este não constatado neste estudo indicando, mais uma vez, uma tolerância maior à 

salinidade da cultivar em estudo. 

No final do ciclo e se considerando as médias absolutas, verifica-se que o valor 

médio foi de 38,95 cm 2 g"1, com uma variação de 30,59 cm 2 g"1 ( T 4 )  a 59,55 cm 2 g"1 

(T 9 ) . 
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Tabela 15. Razão de área foliar da parte aérea do meloeiro Pele de Sapo (cv Sancho) 
irrigado com água salina ou alternado com água doce durante o Experimento 
I . Mossoró, RN, 2009 

Causa de variação GL Quadrado médio 

31 DAS 45 DAS 62 DAS *78 DAS 
Estratégias de Manejo 9 175.08ns 121.72ns 41,42ns 1.635ns 
Bloco 3 58.56ns 124,08ns 317,87ns 0.102ns 
Resíduo 27 82.76 183.42 111,76 1,152 
CV(%) 7.10 13.98 18.06 17.46 
Estratégias de Manejo Médias (cm J g"1) 

Ti - SizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS2S2S2 138,91a 89.420 a 58.92 a 32.79 a 
T? - S]Sj S2S2 134.68 a 106,54 a 53.09 a 42,14 a 
T 3 - S1S1S1S2 131.46a 94,570 a 63,29 a 38,09 a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T4  - S2S1S2S2 125,35 a 98,360 a 56,95 a 30,59 a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T5  - S2S1S1S2 120,99 a 95,380 a 61,19 a 31,83 a 
TzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAô -  S2S2S1S2 125,95 a 90,380 a 62,22 a 4 6 . 1 0 a 
T 7 - Si Si Si S] 135,70 a 95,640 a 55,73 a 40,86 a 
T 8 - S1S1S2... 124,99 a 103,78 a 60,26 a 35,90 a 
T9  - S2S2S1... 125,23 a 93.860 a 56,08 a 59,55 a 
Tio" S2S2S2S2 118.93 a 100.70 a 57,64 a 31,61 a 
Média 128,22 96,86 58,54 38,95 
* Dados apresentados estão transformados em raiz de X; médias apresentadas com os dados originais 
Si - água de poço profundo (CE = 0,57 dS m'1); S 2 - água de poço raso (CE = 4,33 dS m"1) 

Verifica-se com base na Figura 9, que a razão de área foliar da parte aérea 

diminui com o tempo, em todos os tratamentos estudados. Segundo Negreiros (1995) e 

Nogueira (2001), a RAFPA é uma relação entre a área foliar com a fitomassa seca da 

parte aérea acumulada, refletindo a fitomassa seca produzida pelas folhas durante a 

fotossíntese e distribuída para os outros órgãos da parte aérea. Este decréscimo é um 

indicativo de que, ao longo do ciclo da cultura, os fotoassimilados são menos utilizados 

para a formação do aparelho fotossintético, ou seja, com o crescimento da planta, menos 

assimilados são destinados as folhas. 

Em outros trabalhos também foi observada diminuição da RAFPA com o tempo, 

a exemplo de Gurgel (2006), avaliando o crescimento de duas cultivares de melão 

(Orange Flesh e Goldex) com águas de baixa e alta salinidade e Porto Filho (2006), 

estudando o crescimento do melão amarelo (cv. AF-646) com água de diferentes 

salinidades. 
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Figura 9. Comportamento da razão de área foliar da parte aérea (RAFPA), ao longo do 
ciclo do meloeiro Pele de Sapo (cv Sancho) irrigado com água salina ou 
alternado com água doce no Experimento L Mossoró, RN, 2009 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.1.4. Taxa de crescimento absoluto, taxa de crescimento relativo e taxa de 

assimilação líquida da parte aérea 

Os valores das taxas de crescimento absoluto (TCAPA) e relativo (TCRPA) da 

parte aérea e de assimilação líquida (TALPA) estão na Tabela 16. Para a TCAPA, 

observa-se que as irrigações com diferentes combinações de água Si ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S 2 , não 

influenciaram esta variável em todas as épocas avaliadas; apesar disto e se considerando 

as médias absolutas, nota-se que o comportamento da TCAPA nos tratamentos T i , T 6 , 

T 7 , foi crescente até o intervalo de 45 a 62 DAS (Tabela 16); neste período, se verifica 

uma variação de massa por planta 6,20 g dia"1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 5 )  a 11,25 g dia"1 ( T 7 ) , com média de 

8,13 g dia"1. 

Nos tratamentos T 2 , T 8 , T 9 , a TCAPA foi crescente até o intervalo de 31 e 45 

DAS com média de 8,44 g dia"1, enquanto T3 , T4 , T5  e Tio, se registrou uma TCAPA 

crescente até 31 - 45 DAS, com posterior redução entre 45 e 62 DAS e crescente 

novamente entre 62 e 78 DAS, com média de 8,22 g dia"1. 

MedeiroszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2007), ao avaliarem o comportamento de duas cultivares de 

melão (Gold Mine e Trusty) submetidas a diferentes níveis salinos (1,2, 2,5 e 4,5 dS m" 

' ) , observaram que a maior taxa de crescimento absoluto foi verificada entre 35 e 45 

dias após o plantio e apenas neste período esta variável foi influenciada pela salinidade 
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da água, sendo os menores valores observados nas plantas dos tratamentos com 

irrigação com água de 4,5 dS m' 1 . 

Diferente do ocorrido neste estudo, Porto FilhozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2006), ao estudarem o 

comportamento da cultivar AF646, submetido a diferentes níveis salinos (0,6, 1,9, 3,2 e 

4,5 dS m" 1), constataram que a taxa de crescimento absoluto da parte aérea foi 

influenciada pelo nível de salinidade da água de irrigação; no entanto, nas plantas que 

foram irrigadas ao longo do ciclo água salina de até 3,2 dS m" 1, a TCAPA cresceu até 40 

DAS, diminuindo ao final do ciclo. Esses autores observaram, ainda, que as plantas 

irrigadas com água mais salina (4,5 dS m" 1), tiveram crescimento retardado, ou seja, 

continuou crescendo até o final do ciclo. 

Quanto à taxa de crescimento relativo da parte aérea (TCRPA) do meloeiro, essa 

variável não foi influenciada pelas irrigações com diferentes combinações de água 

aplicada (Tabela 16); entretanto, seu pico de crescimento se concentrou no intervalo de 

31 a 45 DAS, com média de 0,060 g g"1 dia com tendência de queda até o final do 

ciclo. Este comportamento da TCRPA para os diferentes tratamentos avaliados neste 

estudo, reflete uma alta eficiência da cultivar Sancho em produzir material novo por 

unidade de material pré-existente neste período e baixa eficiência a partir desta data até 

o final do ciclo. Resultados semelhantes foram encontrados por Farias et al. (2003), 

avaliando o crescimento e o desenvolvimento da cv Gold mine sob diferentes lâminas 

de irrigação e salinidade da água, quando concluíram que as taxas de crescimento 

absoluto e relativo não foram influenciadas pela salinidade; observaram, ainda, que o 

pico do desenvolvimento da cultura, no que se refere às taxas de crescimento relativo 

ocorre aos 37 dias. Porto Filho (2006), avaliando o crescimento da cv AF546 quando 

irrigadas com águas de diferentes salinidades (0,6, 1,9, 3,2 e 4,5 dS m" 1), também 

observou efeito não significativo dos sais ao longo do ciclo para a taxa de crescimento 

relativo. Medeiros et al. (2007), avaliando a tolerância a salinidade (1,2, 2,5 e 4,5 dS m" 

' ) de dois híbridos de melão (Gold Mine e Trusty), também observou que as taxas de 

crescimento relativo (TCR) não foram afetadas pela salinidade da água de irrigação. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Tabela 16. Taxa média de crescimento absoluto (TCAPA) e relativo (TCRPA) da parte 
aérea e taxa de assimilação líquida da parte aérea (TALPA) do meloeiro Pele 
de Sapo (cv Sancho) irrigado com água salina ou alternado com água doce 
durante o Experimento I . Mossoró, RN, 2009 

DAS 

Estratégias de Manejo 10-3 IDAS 31-45 DAS 45-62 DAS 62-78 DAS 

TCAPA (g dia"1) 

Ti -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S1S2 S2 S? 0,80 a 7,58 a 8,77 a 8,21a 
T 2 - SiSj S2 S2 1,02 a 8,72 a 7,16 a 7,12 a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T3 - Si Si Si S2 0,90 a 8,06 a 7,58 a 10,31 a 
T4  - S2 S1S2 S2 0,69 a 9,26 a 6,71a 10,30 a 
T<; - S2 S1S1S2 0,91 a 9,51a 6,20 a 13,54 a 
Tg - S2 S2 S1S2 0,85 a 7,07 a 10,59 a 7.92 a 
T 7 - S1S1S1S1 0,96 a 8,78 a 11,25 a 5.25 a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Tg - S1S1S2 . . . 1,03 a 9,82 a 6,92 a 6,70 a 
T9  - S2 S2 S1. . . 0,96 a 8,64 a 8,06 a 2,49 a 
Tjo - S2 S2 S2 S2 0,82 a 6,98 a 6,53 a 10.44 a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Média 0,89 8,44 8,13 8,22 

TCRPA (gg"1 dia" 1) 

Ti - S]S2 S2 S2 0,050 a 0,062 a 0,027 a 0,017 a 
T 2 - Si Si S2 S2 0,050 a 0,060 a 0,027 a 0,017 a 
T3 - Si Si Si S2 0,047 a 0,060 a 0,022 a 0.022 a 
T4  - S2 S] S2 S2 0,050 a 0,062 a 0,020 a 0,017 a 
T5  - S2 S1S1S2 0,047 a 0,060 a 0,022 a 0,027 a 
Tg - S2 S2 S1S2 0,050 a 0,060 a 0,035 a 0,015 a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T7 - S] Si Si St 0,042 a 0,060 a 0,035 a 0,012 a 
Tg - S1S1S2 . . . 0,045 a 0,060 a 0,025 a 0,012 a 
T 9 - S2 S2 S1. . . 0,050 a 0,060 a 0,025 a 0.005 a 
Tio - S2 S2 S2 S2 0,025 a 0,057 a 0,027 a 0,027 a 
Médias 0,045 0,060 0,026 0,017 

TALPA (g.nrdia 1 ) 

Ti - Sj S2 S2 S2 3,41a 6,91a 5,63 a 5,89 a 
T 2 - Si SiS2 S2 3,51a 5,88 a 5,11a 3,99 a 
T 3 - Si Si Si S2 3,60 a 6,58 a 4,19 a 6,43 a 
T4  - S2 S1 S2 S2 3,78 a 6,55 a 4.11 a 5,84 a 
T 5 - S2S1Si S2 3,92 a 6,57 a 3,79 a 9,54 a 
Tô - S2 S2 S1S2 3,81 a 6,70 a 5,94 a 3,66 a 
T7 - S] Si S] Si 3,49 a 6,44 a 6,04 a 3,55 a 
Tg - S1S1S2 . . . 3,79 a 5,99 a 4,15 a 6.88 a 
T9  - S2 S2 S1. . . 3,79 a 6,64 a 5,03 a 1.67 a 
Tio - S2 S2 S2 S2 3,98 a 5,98 a 5,07 a 8,47 a 
Médias 3,71 6,42 4,91 5,59 

a: Letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade; 

dS m'1); S 2~ água de poço raso (CE = 4,33 dS m"1) 

Si - água de poço profundo (CE = 0,57 

No que se refere à taxa de assimilação líquida da parte aérea (TALPA) (Tabela 

16), não houve efeito significativo entre os tratamentos estudados; no entanto, se nota, 

de modo geral, oscilações no crescimento ao longo dos períodos avaliados. Em todos os 

tratamentos a T A L P A foi crescente até o intervalo 31 - 45 DAS, com média de 6,42 

gm 2 dia"1; j á nos tratamentos T 2 , T 7 e T 9 o comportamento foi decrescente a partir do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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intervalo de 31 a 45 DAS até o final do ciclo, enquanto nos demais tratamentos ( T i , T 3 , 

T 4 T 5 , T 8 e Tio) o comportamento foi decrescente até o intervalo de 45-62 DAS, com 

posterior aumento na última avaliação. 

Segundo Benincasa (1988), a taxa de assimilação líquida na maioria das espécies 

vegetais, tende a decrescer no final do ciclo, fato justificado pela fase de maturação dos 

frutos e senescência foliar, conforme verificado por Medeiros (2007), na cultura do 

melão. Por outro lado, segundo Negreiros (1995), o aumento da T A L P A no final do 

ciclo da cultura pode ser justificado pelo aparecimento de drenos fortes, fato este 

constatado por Gurgel (2006) na cultivar Orange Flesh, tal como em alguns tratamentos 

do presente estudo. 

Por fim, nota-se que os resultados aqui obtidos para RAFPA, TCAPA, TCRPA e 

TALPA, não foram afetados significativamente pelas diferentes combinações de 

salinidade das águas de irrigação em todas as épocas avaliadas denotando-se, então, 

certa tolerância à salinidade da cultivar em estudo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.1.5. Composição mineral do tecido vegetal 

As médias da fitomassa seca acumulada no final do ciclo da cultura (78 DAS) no 

tratamento menos salinozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 7 )  e mais salino ( T ] 0 ) , estão descritas na Tabela 17; na qual 

se observa que os frutos acumularam a maior parte da fitomassa produzida pelas plantas 

nos dois tratamentos; entretanto, no tratamento em que se utilizou água de menor 

salinidade, esse acúmulo foi menor (232,95 g planta"1) ou aproximadamente 6 1 % da 

biomassa produzida, ao contrário do tratamento em que se irrigou com água salina 

durante todo o ciclo, sendo acumulados 271,88 g planta^ou 69% de toda a fitomassa 

produzida elevando, deste modo, a translocação de fotoassimilados para os frutos. 

Duarte (2002) e Gurgel (2006) também notaram maiores valores de matéria seca na 

parte reprodutiva das plantas. Este maior acúmulo dos frutos sobre os ramos pode ser 

justificado pela translocação de carboidratos e outros compostos fotossintetizados das 

folhas para os frutos em decorrência da predominância da fase reprodutiva sobre a fase 

vegetativa (MARSCHENER, 1995). 

Aos 78 DAS, as quantidades de macronutrientes (N, P, K, Ca, Mg) e de Na 

extraídos em condições de baixa salinidade ( T 7 ) na parte aérea foram, respectivamente: 

5,30, 2,31, 8,53, 24,28, 6,07 e 1,94 g planta"1 e de micronutrientes (Cu, Fe, M n e Zn) de: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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5,03, 44,58, 35,51 e 25,91 mg planta 1 , respectivamente (Tabela 17). Em ordem 

decrescente, obteve-se a seguinte sequência de extração: Ca > K > M g > N > P > Na > 

Fe > M n > Zn > Cu; do total extraído apenas o nitrogénio e o magnésio foram 

superiores na rama (57,17 e 71,16%, respectivamente), enquanto para os demais 

elementos os frutos tiveram contribuição superior à da parte vegetativa, com destaque 

para o fósforo (80,52%) e o zinco (93,16%); já no tratamento mais salino (Tio), as 

quantidades extraídas foram 6,07; 2,34; 9,83; 24,41; 5,11 e 2,21 g planta^para os 

macronutrientes N , P, K, Ca, M g e sódio, enquanto para os micronutrientes Cu, Fe, M n 

e Zn foram: 4,73; 34,96; 37,40 e 28,59, mg planta"1 respectivamente e a sequência de 

extração foi de Ca > K > N > M g > P > Na > M n > Fe > Zn > Cu. Nota-se que, com 

exceção do magnésio, do total extraído os maiores valores foram quantificados nos 

frutos, sendo 58,15; 87,61; 78,84; 63,29; 35,42; 52,94; 80,12; 56,12; 79,46 e 94,75% de 

N , P, K, Ca, Mg, Na, Cu, Fe, M n e Zn, respectivamente. 

Com relação à extração de sódio, observa-se que no Tio à concentração deste 

elemento foi superior a dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T7 , o que pode estar relacionado a alta concentração deste 

elemento na água de irrigação que, certamente, contribuiu para tal elevação. Vale 

salientar que, embora o conteúdo de sódio no Tio tenha sido superior ao T 7 , não houve 

toxidez desse elemento nas folhas do meloeiro, indicando a tolerância da cultivar aos 

efeitos da salinidade; com relação à relação K/Na, o aumento da absorção de K 

contribuiu para manter esta alta relação, justificando mais uma vez a tolerância da cv 

Sancho à salinidade, considerando que a maioria das espécies vegetais tolerantes a 

salinidade mantém altas relações K/Na no tecido. Também se observa que, com o 

aumento da salinidade, ocorreu uma variação de 5,36 para 7,75 g planta"1 no conteúdo 

de potássio nos frutos (Tabela 17), fenómeno que pode ser justificado pelo aumento na 

fitomassa seca dos frutos (232,95 e 271,88 g planta"1, para T 7 e Tio, respectivamente 

(Tabela 14), pois, segundo Filgueira (2000), o K influencia na elaboração e transporte 

de carboidratos, açucares e amido, sendo indispensável à formação e ao 

amadurecimento dos frutos, aumentando a rigidez dos seus tecidos. 

A sequência de extração de nutrientes encontrada em diversos trabalhos é 

bastante divergente da encontrada no presente estudo, pode estar relacionada com as 

cultivares em estudo e com as condições de cultivo. GurgelzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2008), em estudo 

com duas cultivares de melão em condições de alta e baixa salinidade, obtiveram as 

seguintes sequências de extração na cv Orange Flesh para as condições de alta e baixa 

salinidade, respectivamente: K > C a > N > N a > P > M g > Fe > M n > Cu > Zn e K > Ca 
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> N > P > Na > M g > Fe > M n > Cu > Zn; j á na cv Goldex a sequência em água de 

baixa salinidade foi K > N > Ca > P > Na > M g > Fe > M n > Cu > Zn, enquanto na 

água de alta salinidade a sequência de extração teve o mesmo comportamento 

observado na cultivar Orange Flesh (K > Ca > N > Na > P > M g > Fe > M n > Cu > Zn). 

Silva JúniorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2006) encontraram, no meloeiro Pele de Sapo, a seguinte 

sequência de extração de nutrientes. K > C a > N > P > M g , enquanto Duarte (2002) 

obteve, nas cultivares Trusty e Orange Flesh, valores médios de 8,74; 2,06; 11,86; 4,86 

e 3,06 g planta"1 de N , P, K, Ca e Mg , respectivamente. Nos resultados apresentados por 

Prata (1999) para diversos híbridos de meloeiro, a sequência de extração foi Ca > K > N 

> M g > P; no trabalho de Lima (2001), a sequência em diversos híbridos foi. N > K > 

Ca > P > M g e em condições de casa de vegetação para o híbrido Bónus, Kano (2002), 

encontrou: K > N > Ca > M g > P. 

Por fim, pode-se afirmar que, nas condições do presente estudo, o cálcio, o 

potássio e o nitrogénio foram os nutrientes mais absorvidos pelo meloeiro, sendo a 

variável de acordo com a salinidade. 
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Tabela 17. Fitomassa seca acumulada e extração de nutrientes aos 78 DAS pelo meloeiro Pele de Sapo (cv Sancho) irrigado com água de baixa e 

alta salinidade e distribuição (%) entre partes da planta no Experimento I . Mossoró, RN, 2009 

Estratégias 
de Manejo 

Extração Fit. seca Nutrientes Estratégias 
de Manejo 

N P K Ca Mg Na Cu Fe Mn Zn 

g planta"'.. mozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nlanta"1 

T 7 

(8,8,8,8,) 
Frutos 

Ramos0' 

232,95 

149,01 

2,27 

3,03 

1,86 

0,45 

5,36 

3,17 

13,26 

11,02 

1,75 

4,32 

1.08 

0.86 

3,86 

1,17 

27,26 

17,32 

26,35 

9,16 

24,14 

1,77 

Parte aérea 381,97 5,30 2,31 8,53 24,28 6,07 1,94 
% do total da parte aérea 

5,03 44,58 35,51 25,91 

Frutos 60,99 42,83 80,52 62,84 54,61 28,83 55,67 73,76 61,14 74,20 93,16 

Ramos1'' 39,01 57,17 19,48 37,16 45,38 71,16 44,32 23,26 38,85 25,79 6,93 
g planta"1.. ma nlanta'1 

Frutos 271,88 3,53 2,05 7,75 15,45 1,81 1,17 3,79 19,62 29,72 27,09 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( S2 S2 S2 S2 ) 

Ramos111 121,77 2,54 0,29 2.08 8,96 3,30 1,04 0,94 15,34 7,68 1,50 

Parte aérea 393,65 6,07 2,34 9,83 24,41 5,11 2,21 4,73 34,96 37,40 28.59 

% do total da parte aérea 

Frutos 69,07 58,15 87,61 78,84 63,29 35,42 52,94 80,12 56,12 79,46 94,75 

Ramos"' 30,93 41,85 12,39 21,16 36,70 64,57 47,05 19.87 43,87 20,53 5,24 

'Ramos = caule + folhas; Si - água de poço profundo (CE = 0,57 dS m'1); S 2~ água de poço raso (CE = 4.33 dS m'1) 
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5.1.6. Produção e seus componentes zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O resultado da análise de variância para a produção e seus componentes está 

disposto na Tabela 18. Verifica-se para número de frutos por planta comercial 

(NFPLC), número de frutos por planta total (NFPLT), produção comercial (PCom) e 

produção total (PRT) que a aplicação de água com baixa e alta concentração salina nas 

diferentes estratégias de manejo, não exerceu efeito significativo indicando que a cv 

Sancho é tolerante a salinidade, cujos resultados confirmam o que Pereira (2010) obteve 

ao analisar o efeito de cinco níveis de salinidade (0,54; 1,48; 2,02; 3,03 e 3,90 dS m"1) 

em cultivares de melão (Sancho, Medellín, Mandacaru, Néctar e Sedna), concluindo que 

dentre a cultivares apenas a Sancho não foi influenciada pela salinidade quanto à 

produção e aos componentes de produção. 

Considerando as médias absolutas dentre os tratamentos que foram submetidos à 

aplicação alternada dos dois tipos de água apenas nas fases fenológicas da cultura (T i a 

T 6 ) , destaca-se o T 3 ; esta superioridade do T 3 nas variáveis citadas pode ser explicada 

pela aplicação de água salina ter sido apenas na fase de maturação dos frutos, período 

em que as plantas toleram maior salinidade e cuja duração foi relativamente curta. 

O valor médio de produção comercial obtido nesse estudo (37,92 M g ha"1) é 

considerado alto em relação a outros trabalhos com o melão Pele de Sapo híbrido 

Sancho; a exemplo da produtividade média alcançada por NuneszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2005) (30,80 

M g ha"1) e da média obtida por Andrade (2006) (29,37 M g ha"1), próximas da média 

obtida por Pereira (2010) (38,841 M g ha"'). No Agropolo Mossoró-Assu os produtores 

de melão Pele de Sapo normalmente obtêm produção média comerciável de 2.300 

caixas com 12 kg de frutos, correspondendo a 27,60 M g ha'1, ou seja, cerca de 27% 

inferior à produção comerciável obtida nesse estudo. 

Para peso médio de fruto comercial (PMC) e peso médio de fruto total (PMT), o 

efeito foi significativo a 0,05 de probabilidade. Comparando-se as médias dos 

tratamentos para PMC, o tratamento T 5 (irrigado com água de baixa salinidade nas fases 

de floração e formação de frutos e com água salina nas fases de crescimento e 

maturação) foi superior aos demais, exceto os tratamentos T 6 , T 8 , T 9 e Tio ; este último, 

por sua vez, mesmo irrigado com água salina durante todo o ciclo, foi superior aozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 7 e 

ao T i , comportamento que pode ser justificado pela alta concentração de Ca e M g 

presentes na água S 2 (Tabela 7) e ainda pelo efeito osmótico, que diminuiu o número de 
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frutos por planta, porém com maior peso médio; comportamento semelhante também 

foi observado para PMT. 

De maneira geral, os pesos médios de frutos em todos os tratamentos, ficaram 

dentro do padrão exigido pelo mercado, haja vista que, segundo Soares (2001), a 

produção de frutos de melão Pele de Sapo para o mercado externo com peso médio 

entre a 2,0 e 3,5 kg atende ao interesse dos produtores desse tipo de melão da região, 

que buscam sempre este padrão para atender ao mercado externo, devido à maior 

aceitação dos mercados consumidores, em especial o espanhol, que é o principal 

importador do melão Pele de Sapo produzido na região. 

Levando em consideração o aspecto de economia de água de baixa salinidade 

(alto custo de exploração), o tratamento T8, em que se irrigou com água de baixa 

salinidade durante 2 dias e com água de alta salinidade por um dia, se destacou na 

produção qualidade exportação, proporcionando uma economia de aproximadamente 

33% de água de baixa salinidade (Tabela 11), o que poderá ser uma estratégia de 

manejo da irrigação economicamente viável. 

Tabela 18. Resumo da análise de variância e médias de NFPLC (número de frutos por 
planta comercial); NFPLT (número total de frutos por planta); PCom 
(produção comercial); PRT (produção total); PMC (peso médio de fruto 
comercia) e PMT (peso médio de fruto total), para o Experimento I . Mossoró, 
RN, 2009 

Causa de variação GL Quadrado médio 

NFPLC NFPLT PCom PRT PMC PMT 

Estratégias de Manejo 9 0,0617"* 0,0540"* 50,8"* 53,4"* 117223" 75462 
Bloco 3 0,0916m 0.0308"5 89.7m 12,5m 73819™ 100148" 
Resíduo 27 0,0318 0,575 27,9 44.6 28503 21628 
CV(%) 15.82 17.20 13,93 14,92 6,23 5,69 

Médias 
Estratégias de Manejo Frutos Frutos Mg ha 1 Mg ha"1 kg fruto"1 kg fruto 1 

planta"1 planta1 

T] -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S1S2 S2 S2 1,06 a 1,27 a 33,46 a 38,96 a 2,51cd 2,44 c 
T 2 - Si Si S2 S2 1,17 a 1,45 a 39,66 a 46,65 a 2.69 bc 2,57 bc zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T3 - Si Sj Si S2 1,29 a 1,55 a 42,61 a 49,14 a 2.64 bcd 2,52 bc 
T4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - S2 S1 S2 S2 1,09 a 1,41a 35,82 a 43,39 a 2.65 bcd 2.47 bc 
T5 - S7S1S1S2  1,06 a 1,38 a 39.13 a 48,0.3 a 2,97 a 2,82 a 
TzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAô -  S2 S2 S1S2 1,06 a 1,32 a 37,52 a 45,22 a 2,84 ab 2,72 ab 
T7 - Si Si Si Si 1,27 a 1,46 a 38,01 a 42,99 a 2,40 d 2,38 c 
Tg - S1S1S2 . . . 1,27 a 1,47 a 43,82 a 48,38 a 2.74 abe 2.62 abe 
T9  - S2 S2 S1. . . 1,06 a 1,44 a 36,36 a 45,95 a 2,71 abe 2.54 bc 
Tio • 8 2 S 2 S 2 S 2 0,90 a 1,15 a 32,79 a 38.98 a 2.88 ab 2,71 ab zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Média 1,12 1,39 37,92 44,77 2,72 2.58 
a: Letras iguais nas colunas indicam efeito não significativo pelo teste Tukey a 5% de probabilidade; Si - água de poço proftindo 
(CE = 0,57 dS m'1); S 2 - água de poço raso (CE = 4,33 dS m"1); (*):significativo a 5% de probabilidade pelo teste Tukey. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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5.1.7. Qualidade pós-colheita dos frutos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Através da análise de variância das características de qualidade para firmeza de 

polpa (FP) e sólidos solúveis totais (SST), observa-se que não houve efeito significativo 

entre os tratamentos estudados (Tabela 19), indicando que essas variáveis não foram 

influenciadas pela salinidade da água; os resultados aqui encontrados para SST 

divergem dos encontrados por Barros (1998) e Pereira (2010), em que foram observados 

maiores valores de SST nos frutos das plantas irrigadas com águas mais salinas, mas, 

por outro lado, foram semelhantes aos encontrados por Medeiros (2008b) e Porto Filho zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

et al. (2009), ao observarem que os sólidos solúveis totais não foram influenciados pela 

salinidade. 

Considerando o valor médio para SST (9,21%), este ficou um pouco abaixo do 

limite das exigências estabelecidas pelo mercado externo para o melão Pele de Sapo, 

que é de 11%. (FILGUEIRA et al, 2000). Ressalta-se que os baixos valores de SST 

com relação às exigências do mercado, podem ser justificados pela metodologia 

utilizada uma vez que toda a polpa foi homogeneizada em liquidifícador e 

posteriormente medida através de refratômetro; já no método de campo, a avaliação de 

sólidos solúveis totais é feita retirando-se uma fatia do fruto no sentido longitudinal e 

forçando manualmente a liberação de algumas gotas do suco da região mais interna da 

polpa sobre o prisma do refratômetro (PROTRADE, 1995). Esta metodologia pode 

fornecer valores de sólidos solúveis totais superiores em 2 - 3% quando comparada com 

a avaliação através da homogeneização da polpa ( V A U X e AUBERT, 1976), como foi 

realizado neste trabalho; sendo assim, se levar em consideração o método de campo, os 

frutos certamente apresentão teores adequados às exigências do mercado. 

Para firmeza da polpa e se considerando seu valor médio de 17,67N (Tabela 19), 

ela ficou também um pouco abaixo das exigências do mercado, o que pode ter sido 

influenciado pelo atraso que se deu na colheita dos frutos, a qual foi realizada cinco dias 

após os frutos já estarem no ponto de colheita, justificando também a redução nos 

valores de SST, concordando com Gerhardt (2007), que afirma que, quanto mais tempo 

o fruto passar no campo menores serão sua firmeza e o teor de sólidos solúveis. Dos 

aspectos internos do fruto a firmeza da polpa é essencial, uma vez que é uma das 

características que determinam o tempo de vida útil pós-colheita de uma cultivar 

(MENEZES et al, 2000); a experiência tem mostrado que frutos de melão do tipo Pele 
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de Sapo, quando colhidos com firmeza de polpa na faixa de 26 a 28 N , chegam às 

prateleiras europeias com boa conservação pós-colheita. 

Tabela 19. Resumo da análise de variância e médias de sólidos solúveis totais (SST) e 
firmeza de polpazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (FP) do Experimento I. Mossoró, RN, 2009 

Causa de variação GL Quadrado médio 
SST FP 

Estratégias de Manejo 9 0,5874722"* l,104 n s 

Bloco 3 l,774917m 3,7524"" 
Resíduo 27 0,6347315 2,0924 
CV(%) 8,63 8,18 

Médias 
Estratégias de Manejo (°Brix) (N) 

T) -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S1S2 S2 S2 9,17 a 18,49 a 
T 2 - S1S1S2 S2 10,02a 17,66 a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T3 - S] S] Sj S2 9,22 a 17,38 a 
T4  - 8 2S1S2S2 9,20 a 16,65 a 
T 5 - S2 S1SiS2 9,67 a 17,93 a 
Té - S2 S2 S1S2 9,12 a 18.42 a 
T7 - .Sj Si Sj S, 9,05 a 17,52 a 
Tg - S1S1S2 . . . 8,70 a 17,62 a 
T9  - S2 S2 S1. . . 8.82 a 17,50 a 
T o - S2 S2 S2 S2 9,22 a 17,57 a 
Média 9.21 17,67 
ns = não significativo pelo teste Tukey a 5% de probabilidade; S] - água de poço profundo (CE = 0.57 dS m"'); S 2 - água de poço 
raso (CE -4,33 dSm"1) 

- água de poço profundo (CE = 0.57 dS m"'); S 2 - água de poço 

5.1.8. Avaliação económica 

Na Tabela 20 estão descritos os custos de produção por hectare para cada 

tratamento estudado. Observa-se que os maiores custos de produção foram verificados 

nos tratamentos em que o maior percentual da lâmina total aplicada correspondeu à 

água de baixa salinidade, sendo R$15442,08 ha"1, R$15290,49 ha"1, R$15761,09 ha"1, 

R$15408,47 ha"1 correspondendo, respectivamente, aos tratamentos T3 , T5 , T 7 e Tg; 

nota-se, dentre esses tratamentos, que ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 7 , onde a lâmina total aplicada foi 100% com 

água S I , obteve o maior custo de produção (R$15761,09 ha"1); por outro lado, os 

menores custos foram obtidos nos tratamentos mais salinos ( T i , T 2 , T 4 ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T6, T 9 e Tio), 

notadamente no Tio, no qual foram aplicados 100% de água salina, obtendo-se um custo 

médio de R$14680,79 ha'1 (Tabela 20). O alto custo de captação de água de poço 

profundo (Si), em função do maior consumo de energia para bombeamento dessa água, 

contribuiu para elevar o custo de produção daqueles tratamentos; esses custos, por sua zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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vez, se referem aos custos variáveis, em que se baseia na energia de bombeamento e na 

manutenção dos poços e bombas; portanto, não se consideram os custos de 

investimentos da perfuração desses poços que, segundo Porto Filho (2003), podem 

variar de 40 a 60 vezes os de poços rasos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Tabela 20. Custo de produção de um hectare de melão Pele de Sapo, cultivar Sancho, irrigada com água de baixa e alta salinidade sob diferentes 
formas de manejo, durante o Experimento I . Mossoró, RN, 2009 

„ Tratamento zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
uespesas Ti T; T 3 T 4 T 5 T 6 T 7 T 8 T 9 Tio 

R$ha 

Preparo do solo 799,12 799,12 799,12 799,12 799,12 799,12 799,12 799,12 799,12 799,12 
Condução da cultura 226,75 226,75 226,75 226,75 226,75 226,75 226,75 226,75 226,75 226zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,75 
Insumos 5707,6 5707,6 5707,6 5707,6 5707,6 5707,6 5707,6 5707.6 5707.6 5707.6 
Sementes 2875,0 2875,0 2875,0 2875,0 2875,0 2875,0 2875,0 2875,0 2875,0 2875.0 
Fertirrigação 1809,8 1809,8 1809,8 1809,8 1809,8 1809,8 1809,8 1809,8 1809,8 1809.X 
Controle fitossanitário 1998,9 1998,9 1998,9 1998,9 1998,9 1998,9 1998,9 1998,9 1998.9 1998,9 
•Custo de água 1386,56 1577,25 1949,42 1437,31 1809,48 1618,79 2243,92 1918,39 1604.1' 1246.62 
Custo com manutenção 28,65 44,52 75,49 32,87 63,84 47,97 100,00 72,91 46,76 17,00 
Total 14832,38 15038,94 15442,08 14887,35 15290,49 15083,93 15761,09 15408,47 15068,12 14680,79 

(*) Aplicou-se um total de 3419 30 m1 ha"', sendo os custos de água de poço profundo (S,) e poço rasozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (S2), de R$ 0,126 m J e R$ 0,070 m '.respectivamente, 

Tabela 21. Produção comercial (Pcom), valor da produção comercial (VPcom), Custos (C), receita bruta (RB), receita líqaida [RL), índice de 
lucro ( IL) , taxa de retorno (TR) e taxa de rentabilidade (TRent) da cultivar Sancho, irrigada com água de baixa e alta salinidade sob 
diferentes formas de manejo, durante o Experimento I . Mossoró, RN, 2009 

Estratégia de Manejo PCom (ton ha"1) VPcom (R$ t ) CCRSha"1) RB (RS ha 1 ) RL (R$ ha 1) IL (R$ ha 1 ) TRzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (RS ha 1 ) TRent (RJ 

Ti -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S1S2 S2 S2 33,46 1250,00 14832,38 41825,0 26992,62 0,65 2,82 1,82 

T 2 - Si Si S2 S2 39,66 1250,00 15038,94 49575,0 34536,06 0,70 3,30 2,30 

T3 - S1S1S1S2 42,61 1250,00 15442,08 53262,5 37820,42 0,71 3,45 2,45 

T 4 - S2 S1S2 S2 35,82 1250,00 14887,35 44775,0 29887,65 0,67 3,01 2,01 

T5 - S2S1 Si S2 39,13 1250,00 15290,49 48912,5 33622,01 0,69 3,20 2,20 

Tô - S2 S2 S1S2 37,52 1250,00 15083,93 46900,0 31816,07 0,68 3,11 2,11 

T? - S1S1S1S1 38,01 1250,00 15761,09 47512,5 31751,41 0,67 3,01 2,01 

Tg - S1S1S2 .. . 43,82 1250,00 15408,47 54775,0 39366,53 0,72 3,5.5 2,55 

T9 - S2 S2 S1. . . 36,36 1250,00 15068,12 45450,0 30381,88 0,67 3,02 202 

Tio • S2 S2 S2 S2 32.79 1250,00 14680,79 40987.5 26306.71 0,64 2,79 1,79 
Si água de poço profundo (CE 0.57 dS m 1 ); S 2 - água de poço raso (CE = 4,33 dS m ); 
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Porto Filho (2003) observou, em pesquisa com o melão amarelo cv AF 646 nas 

mesmas condições deste experimento, maiores custos de produção quando irrigou com 

água de baixa salinidade do aquífero Arenito-Açu e menor custo ao aplicar água salina 

bombeada no Calcário Jandaíra. Gurgel (2006), trabalhando com as cultivares Goldex e 

Orange Flesh, também constatou maiores custos quando aplicou água de baixa 

salinidade e menor ao utilizar água salina, os autores atribuem este maior custo com a 

captação de água de poços profundos, à potência requerida na sucção da água, ou seja, 

alto consumo de energia. 

A maior produção comercial (43,82 ton ha"1) foi obtida no tratamento irrigado 

com água de baixa salinidade durante dois dias e alternado com água salina por um dia 

(T 8 ) , contribuindo para os melhores resultados de renda bruta (54.775,0 R$ ha"1), renda 

líquida (39366,53R$ ha"1), índice de lucro (0,72 R$ ha"1), taxa de retorno (3,55 R$ ha"1) 

e taxa e rentabilidade (2,55 R$ ha"1) (Tabela 21). Apesar do menor custo e da menor 

produção (32,79 ton ha"1) obtidos no T ] 0 , não houve prejuízo neste tratamento, obtendo-

se lucro 1,79 R$ ha'1 para cada R$1,00 investido por hectare, o que não inviabilizou a 

produção. 

Porto Filho (2003) constatou, ao avaliar a viabilidade económica do meloeiro 

amarelo cv AF 646 com águas de baixa e alta salinidade, que, apesar de ter obtido o 

maior lucro ao aplicar água de baixa salinidade durante todo o ciclo e menor em 

condições salinas, os bons rendimentos, assim como no presente estudo, não 

inviabilizaram o uso de água salina. Gurgel (2006), em estudo com as cultivares Orange 

Flesh e Goldex irrigadas com água de baixa (0,80 dS m" 1) e alta salinidade (3,02 dS m" 

) , observou que na cultivar Orange Flesh o índice de lucro, a taxa de retorno e taxa de 

rentabilidade, foram semelhantes entre as cultivares; j á na Goldex, em condições não 

salinas, a alta produção comercial (21,73 t ha"1), contribuiu de forma decisiva para os 

melhores resultados, porém, quando irrigada com água de alta salinidade e apesar do 

menor custo, a baixa produção comercial (12,94 t ha"1) resultou em prejuízos, o que 

tornou inviável seu cultivo com água salina. Tais divergências de viabilidade 

económica com água salina entre essas cultivares, podem estar relacionadas à sua 

tolerância à salinidade ou até mesmo às diferentes condições em que foram conduzidos 

esses experimentos. 
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5.1.9. Evolução da condutividade elétrica do extrato de saturação do solo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As equações de regressão adotadas para obtenção da condutividade elétrica do 

extrato de saturação do solo, estimadas a partir da solução diluída (CEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA12 .5 )  nas três 

profiindidades, estão na Figura 10. Verifica-se relação linear com alto grau de 

correlação em todas as camadas, além de semelhança entre as equações para todas as 

profundidades (Figura 1); dias et al. (2005), também verificaram alta correlação entre 

C E e s versus CEi : 2 , 5 , podendo ser utilizada com boa precisão para estimar a CE e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 10. Relação entre CEI.2,5 e CEes para as diferentes profundidades no 
Experimento I . Mossoró, RN, 2009 

Têm-se, na Figura 11, os perfis de salinidade do solo a 30, 44, 61 e 77 dias após 

semeadura (DAS), em três profundidades (0-15, 15-30 e 30-45 cm) para os 10 

tratamentos. Observa-se que, aos 30 DAS, a salinidade do solo foi baixa em todo o 

perfil, naqueles tratamentos irrigados com água Si ( T i , T 2 , T 3  e T 7 ) , ao passo que nos 

tratamentos irrigados com água S 2 , houve incremento da CE e s , sendo os maiores valores 

observados na camada superficial do solo (0-15) (Figura 11). Esta maior concentração 

de sais na superfície do solo pode ser justificada pela forma como se procedeu à coleta 

do solo, sendo coletada na região central do bulbo (raio de 15 cm); observa-se, ainda, 

que em todas as épocas os valores de C E e s foram inferiores aos da CEa da água S 2  (4,33 
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dS m" . ) , divergindo dos estudos realizados por Ayers e Westcot (1991). Esses 

pesquisadores afirmam que a salinidade média CEes é de aproximadamente 1,5 vez o 

valor da água de irrigação, considerando-se uma fração de lixiviação de 15 a 20% para 

solo de textura média. Por outro lado, tem-se verificado, na região de Mossoró, menores 

valores de salinidade do solo comparado com a CEa, notadamente quando se trabalha 

comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mulching, fato justificado pela diminuição na evaporação do solo, evitando a 

ascensão capilar dos sais para a camada superficial do solo ou, ainda, pela própria 

textura do solo, que apresentou quase 90% de areia, permitindo a lixiviação desses sais 

para camadas mais profundas, conforme constatado por Pereira (2010). 

Ao final do ciclo da cultura observa-se que os tratamentos T 8 , T 9 e Tio 

acumularam maior quantidade de sais no solo e, embora o T 8 seja o mais recomendado 

no critério económico, conforme j á discutido no item (5.1.8) ambientalmente seria o 

menos indicado, em virtude do elevado custo de recuperação deste solo. 

Para Rhoades (1992), a remoção por evapotranspiração da maior parte da água 

aplicada é um dos fatores que favorecem o aumento da concentração de sais solúveis no 

solo e considerando, ainda, que nas irrigações com maior frequência 60% de toda a água 

absorvida pela planta provêm do quarto superior da zona radicular, neste caso os sais 

tendem a acumular-se em maior quantidade na camada superficial do solo (AYERS e 

WESTCOT, 1991). Esses dados corroboram com os encontrados por Barros (2002), 

Porto Filho (2003), Gurgel (2006) e Figueiredo (2008) que, ao utilizarem a irrigação 

localizada, verificaram acúmulo de sais no solo com maior concentração na superfície 

do solo e decrescente com a profundidade, principalmente quando se utilizam a 

irrigação localizada em períodos curtos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Com relação à evolução da salinidade média do solo (0 - 45cm) observa-se, nos 

tratamentos em que se alternou o tipo de água (T i a T 6 ) , uma oscilação da salinidade 

com tendência de aumento quando se irrigou com S 2 (CEa = 4,33 dS m" 1) e redução 

quando se irrigou com Si (CEa = 0,57 dS m"1) (Figura 12). Analisando o T , 0 e o T 7 

(irrigados com água salina e não salina, respectivamente) constata-se um incremento da 

C E e s até os 35 D A T também na camada superficial, com valor máximo para o Tio (3,21 

dS m" 1); nas demais épocas ocorreu tendência de redução até o final do ciclo da cultura, 

com CEes de 2,1 dS m"1 para o Tio e 0,66 dS m"1 para ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 7 ; esta redução pode ser 

justificada pela diminuição na evapotranspiração da cultura, devido à redução da área 

foliar na fase final do ciclo, em que a lâmina de água aplicada provavelmente foi 

superestimada, ocasionando maior lixiviação dos sais para as camadas mais profundas; 

além disso, ocorreu uma precipitação de 15 mm no final do ciclo da cultura que, sem 

dúvida, contribuiu para reduzir ainda mais a salinidade através da lixiviação, já que o 

solo se encontrava em capacidade de campo, permitindo a lixiviação dos sais para 

camadas mais profundas, embora com entrada da água da chuva apenas nos furos do 

plásticozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (mulching), onde estavam as plantas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 12. Evolução da salinidade do solo (média de 0-45 cm) ao longo do ciclo da 

cultura nos diferentes tratamentos no Experimento I . Mossoró, RN, 2009 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

73 



A condutividade elétrica média do extrato de saturação do solo (0 - 45 cm) 

ponderada no tempo, está descrita na Tabela 22, na qual se nota que, em todos os 

tratamentos, houve aumento da salinidade até os 52 D A T , reduzindo a partir desta fase 

até o final do ciclo; nota-se também que os maiores valores de C E e s foram encontrados 

nos tratamentos mais salinos ( T i , T4, T 6 , T9 e Tio), e os menores nos tratamentos com 

irrigação com água de menor salinidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( T 2 , T 3 , T 5 , T 7 e T 8 ) . 

Assim como no presente estudo, DiaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2004), estudando a evolução da 

salinidade em um Argissolo sob cultivo de melão irrigado por gotejamento com 

diferentes níveis de salinidade, observaram que a salinidade do solo evoluiu com o 

tempo, estando os maiores níveis próximos da superfície do solo, atingindo o máximo 

na fase intermediária, com tendência de redução no final do ciclo. 

Para Ayers e Westcot (1991), a salinidade média dos solos irrigados varia tanto 

no tempo como no espaço e além da qualidade da água utilizada depende de fatores 

como evapotranspiração da cultura, padrão de distribuição do sistema radicular, fração 

de lixiviação (FL), método de irrigação, vazão de emissor e frequência de irrigação. 

Após várias irrigações sucessivas a concentração de sais acumulados se aproxima da 

concentração de equilíbrio, cujo valor depende da FL e da CEa. 

Tabela 22. Valores médios na camada de 0 a 45 cm da condutividade elétrica do extrato 
de saturação do solo (CE e s ) ponderada no tempo, aos 20, 34, 51 e 67 dias após 
transplantio no Experimento I . Mossoró, 2009 

CE e s média ponderada no tempo (dS m 1 ) 

Dias após transplantio 

Estratégia de Manejo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0 - 2 1 0 - 3 5 0 - 5 2 0 - 6 8 

T ] - SjzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S2 S2 S2 0 ,48 0 ,90 1,70 1,51 

T2 - S] S] S2S2 0,55 0 ,59 1,03 1,06 

T3 - Si Si Si S2 0,48 0 ,52 0 ,70 0 ,69 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T4  - S2 S1S2 S2 1,07 1 ,17 1,55 1,37 

T5 - S2S1S1S2 1 ,10 1,24 1,45 1,20 

- S2S2S1S2 1,10 1,59 2,03 1,53 

T7 - S1S1S1S1 0,48 0 ,52 0 ,70 0 ,57 

Tg - S1S1S2... 0 ,79 0 ,95 1,45 1,26 

T9 - S2S2S1... 0,78 L U 1,80 1,53 

T ] q - S2S2S2S2 1 ,10 L 5 9 2 ,36 1.92 
Si - água de poço profundo (CE = = 0,57dSm 1 ); S 2 - água de poço raso (CE = 4,33dSm') zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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5.1.10. Reação do solo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Na Figura 13 são mostrados os perfis de pH da pasta de saturação do solo (pH p s ) 

a 30, 44, 61 e 77 DAS, nas camadas de 0-15, 15-30 e 30-45 cm, para os 10 tratamentos 

estudados. Verifica-se, de maneira geral, evolução do pH ao longo do ciclo da cultura 

em todos os tratamentos, porém, aos 30 DAS o pH nas camadas mais superficiais foi 

ligeiramente superior que nas camadas mais profundas, em todos os tratamentos devido, 

provavelmente, as adubações realizadas em cultivos anteriores. Nas demais épocas 

avaliadas verificou-se tendência de aumento quando se irrigou comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S 2  e redução quando 

se irrigou com Si notadamente na camada de 15-30 (Figura 13). 

Verifica-se ainda que, de maneira geral, no perfil (0 - 45 cm), os valores de pH 

são praticamente constantes, tendendo a aumentar com o tempo, embora não tenham 

chegado a 7,5. Este crescimento pode ser devido à grande quantidade de sódio e de 

carbonatos presentes na água de irrigação, conforme pode ser verificado na Tabela 7. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Fi gura 13. Perfis de pH da pasta de saturação do solo aos 21, 35, 52 e 68 dias após 
transplantio para os 10 tratamentos no Experimento I . Mossoró, RN, 2009 

Na Tabela 23 são apresentados os valores médios na camada de 0 - 45 cm do pH 

da pasta de saturação do solo (pHps) a 21, 35, 52 e 68 DAT. Verifica-se, ao longo do 
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ciclo da cultura, tendência de acréscimo no valor do pH do solo até a última avaliação 

(68 D A T ) . Nos tratamentos mais salinos os valores de p H foram ligeiramente superiores 

aos menos salinos; este aumento pode ser justificado pela adição de alta concentração 

de sais e dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H CO3"1 presente na água de irrigação; comportamento semelhante do pH do 

solo foi obtido por Gurgel (2006) e Barros (2002), ao considerarem que o pH do solo é 

influenciado pela composição e natureza dos cátions trocáveis, composição e 

concentrações de sais solúveis e pela presença ou ausência do gesso e carbonato de 

cálcio e magnésio; ele serve para indicar a possibilidade de ocorrência de íons tóxicos 

de alumínio, ferro e manganês no solo e também o aumento ou diminuição da 

disponibilidade de nutrientes para as plantas. 

Verifica-se ainda, na Tabela 23, que o pH da pasta de saturação do solo na 

camada de 0 - 45 cm, variou aproximadamente entre 6,5 e 7,5, permanecendo dentro da 

faixa ótima de absorção dos nutrientes para a cultura do melão (Pimentel, 1985). Os 

valores de pH também indicam a não sodificação do solo pois em todos os tratamentos 

foi inferior a 8,5. 

Tabela 23. Valores médios na camada de 0 - 45 cm do pH da pasta de saturação do solo 
(pHpS) aos 21 , 35, 52 e 68 dias após transplantio, no Experimento I , Mossoró, 
RN, 2009 

pH p s médio do solo 

Dias após transplantio 

Estratégia de Manejo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA21 35 52 68 

T] - Sj S2S2S2 6,97 6,75 7,13 7,43 

T2 • Sj Si S2S2 6,97 6,85 7,16 7,23 

T 3 - S1S1S1S2 6,97 6,85 7,45 7,32 

T4 - S2S1S2S2 6,59 6,79 6,99 7,46 

T5 - S2S1S1S2 6,59 6,73 7,07 7,28 

Tg - S2S2S1S2 6,59 6,81 7,38 7,43 

T7 - S1S1S1S1 6,97 6,85 7,45 7,43 

Tg - S1S1S2... 6,75 6,90 7,02 7,30 

T9 - S2S2S1... 6,51 6,72 7,04 7,56 

Tio" S2S2S2S2 6,59 6,81 7,29 7,47 
Si - água de poço profundo (CE z = 0.57dSm"'); S 2 -água de poço raso (CE = 4,33 dS m"1) 
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5.2. Experimento I I 

5.2.1. Área foliar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Na Tabela 24 são apresentados os valores de área foliar aos 28, 42, 56 e 69 DAS, 

para os diferentes tratamentos avaliados. Observa-se, para o fator estratégias de manejo, 

que houve efeito significativo apenas aos 28 DAS e que os tratamentos T i ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T4 , 

irrigados com água de baixa salinidade não se diferenciaram entre si, sendo 

estatisticamente superiores aos tratamentoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 2 , T 3 , T 5 e T 6 , que receberam neste período, 

água de irrigação S 2 , e que, por sua vez, não apresentaram diferença estatística, 

observando-se os menores valores de área foliar, indicando certa sensibilidade da 

cultura à salinidade, nesta fase fenológica. não houve interação das estratégias de 

manejo com as cultivares estudadas. 

Nas demais épocas não se observaram diferenças significativas entre os 

tratamentos estudados; contudo, aos 56 DAS ocorreu um pico maior de crescimento nos 

tratamentos menos salinos (Ti ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 4 ) , com valores de 17731,60 e 17367,15 cm 2 planta"1, 

respectivamente. 

Com relação ao fator cultivar, nota-se efeito significativo aos 28, 56 e 69 DAS, 

em que as maiores médias foram observadas na cultivar Sancho (Tabela 24); resultados 

semelhantes foram encontrados por AragãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et al. (2009) ao avaliarem a tolerância à 

salinidade das cultivares AF682, Gaúcho e Sancho, constatando-se que a redução na 

área foliar da cultivar Sancho só ocorreu a partir de 4 dS m"'. 

Comparando-se os dois experimentos verifica-se, de maneira geral e ao longo 

das avaliações, que no Experimento I I a área foliar foi superior à obtida no Experimento 

I , com médias entre tratamentos no final do ciclo de 14546 e 16964,11 cm 2 , para os 

Experimentos I e I I , respectivamente; esta superioridade da área foliar do Experimento 

I I em relação ao I , pode ser justificada pelo espaçamento adotado uma vez que no 

Experimento I se adotou o espaçamento de 0,4 x 2 m, correspondendo a uma densidade 

de 12500 plantas ha"1; j á no Experimento I I , o espaçamento adotado foi de 0,5 x 2,0 m, 

ou seja, 10000 plantas ha"1, caso em que este menor número de plantas/ha do 

Experimento I I em relação ao I , certamente proporcionou um crescimento vegetativo 

maior das plantas.; além disso, a infestação da larva minadora (Liriomyza sativae) foi 

ligeiramente inferior no Experimento I I . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Tabela 24. Resumo da análise de variância e valores médios de área foliar em diferentes 

épocas, para os tratamentos estudados no Experimento I I . Mossoró, RN, 2009 

Causa de variação GL Quadrado médio 

28 DAS 42 DAS 56 DAS 69 DAS 
Estratégia de Manejo 5 3369221,92* 7345641.94ns 13231701.52ns 19487056.72ns 
Bloco 3 239685,38ns 20114317,75ns 26611241.83ns 27471736.85ns 
Resíduo (A) 15 365963,79 6682432,45 14287516,16 13821134.13 
Cultivar 1 2134497,83* 994956,5 lns 84330457,33* 219947763.12* 
Est. Man. x Cultivar 5 88425,62ns 10165529,35ns 8604615,90ns 21088517,54 
Resíduo (B) 18 149372,05 10108936,08 11983247,95 20692722.68 
CV 1 (%) 20,34 22.58 23,01 25.08 
CV 2 (%) 13,00 27,77 21,07 30,69 

Estratégia dc Manejo Médias (cm2) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Si SiS2S2 3734,90 a 12025,48 a 17731,60 a 16289,81 à 
T2 - S2S1S2S2 2558,91 b 11435,57 a 16884,14 a 14687.78 a 
T3 - S2S2S]S2 2667,72 b 11214,43 a 14238,55 a 12894.35 a 
T4 - S1S1S2... 3803,35 a 12966,35 a 17367,15 a 16584.85 a 
T5 - S2S2S2S2 2227,00 b 10829,61 a 15645,86 a 13121,63 a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Te — S0S0S0S0 2852,05 ab 10217,12 a 16701,74 a 15362,54 a 

Cultivares Médias (enr) 

Sancho 3184,86 a 11592,07 a 17753,65 a 16964.11 a 
Medellín 2763.11 b 11304.12 a 15102,70 b 12682.87 b 
Letras iguais nas colunas indicam efeito não significativo peto teste Tukey a 5% de probabilidade; Si - água de poço profundo (CE 
= 0,61 dS m"');zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S2 -  água de poço raso (CE = 4,78 dS m'1); S 0 - mistura de Si com S 2 (CE = 3,21 dS m"1); (*): significativo a 5% de 
probabilidade pelo teste Tukey, ns = não significativo a 5% de probabilidade pelo teste Tukey. 

Com base na Figura 14, a área foliar inicial apresentou, em todos os tratamentos, 

leve acréscimo até os 28 dias após semeadura (DAS), com crescimento abrupto no 

intervalo entre 28 e 56 DAS, com acréscimos de 211,85%, 247,59%, 258,43%, 

192,14%, 313,88% e 250,94%, com posterior decréscimo de 27,15, 41,02, 34,28, 30,88, 

39,31 e 28,45 até os 69 DAS para T i ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T 2 , T 3 , T 4 , T 5 ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Te, respectivamente; observa-se 

ainda que a maior taxa de crescimento estimada da área foliar ocorreu aos 40 DAS no 

tratamento mais salino ( T 5 ) (753,35 cm 2 dia); enquanto o menor ganho foi constatado 

no Tó, com valores estimados de 604,13 cm 2 dia. 

Para as cultivares (Figura 15), a curva de crescimento se equiparou até os 42 

DAS, atingindo um crescimento máximo aos 56 DAS, com tendência de queda a partir 

dessa data, notadamente na cultivar Medellín, tem-se, ainda, que entre 28 e 56 DAS 

houve um ganho de 256,83% e 262,91% em área foliar para as cultivares Sancho e 

Medellín, respectivamente, sendo observada a maior taxa de crescimento aos 37 DAS. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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• Observado • Observado 

Y(T1) = EXP(-0,00165x2 + 0,17852x + 5,00405) (R 2 = 0,9938); Y (T2)= EXP -0,0022x2 + 0,229x + 3,7465 (R 2 * 
0,99758); Y(T3) = EXP -0,002x2 + 0,2132x + 4,0994 (R 2 = 0,9823); Y (T4)= EXP -0,0017x2 + 0,1804x + 5,0081 (R 2 

0,9898); Y (T5) = EXP -0,0023x2 + 0,2437x +• 3,3607 (R 2 = 0,9922); Y (T6)= EXP -0,0018x2 + 0,1955x + 4 4092 (R 2 

0.9992). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Figura 14. Evolução da área foliar para os diferentes tratamentos durante o 
Experimento I I , Mossoró, RN. 2009 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Y (Sancho) = EXP( -0.0018x2 + 0,1925x + 4,5838 ) (R 2 = 0,9967); Y (Medellín) = EXP(-0,0021 x2 + 0,2179x + 4.0489) 
(R 2 = 0,9901) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Figura 15. Evolução da área foliar para as cultivares durante o Experimento I I , Mossoró, 
RN, 2009 

5.2.2. Fitomassa seca da parte aérea 

Os valores de fitomassa seca da parte aérea (FSPA), fitomassa seca dos ramos 

(FSR) e fitomassa seca dos frutos (FSFr), estão na Tabela 25; para FSPA o efeito foi 

significativo entre tratamentos apenas aos 28 DAS, sendo as maiores médias observadas 

nas plantas dos tratamentos em que se aplicou água de baixa salinidade nesta fase 

(Ti=24,95 e T 4=23,72 g planta"1).; referidos tratamentos foram estatisticamente iguais 

aos T 2 , T 3 e T 6 , e diferente apenas do T 5 (água salina durante todo o ciclo). 

Comparando-se as médias das cultivares observa-se efeito significativo aos 28, 56 e 69 

DAS, com destaque para a cultivar Sancho, na qual se observam os maiores valores de 

FSPA; em ensaios semelhantes, entretanto e utilizando outra cultivar, Porto Filho 

(2003) constatou que os tratamentos em que se variou o tipo de água a cada fase 

fenológica da cultura não diferiram do uso inalterado dessas águas em todas as épocas 

avaliadas. Estudos conduzidos por Mendlinger e Pasternak (1992), com três cultivares 

de melão, esclareceram que a utilização de água com CEa de 6,5 dS m"1, a partir de 30 

DAS, após usar água de CEa de 1,2 dS m"1, não diferiu do uso desta água (1,2 dS m"1) 

na fitomassa seca da parte aérea, durante todo o ciclo da cultura. 

Os resultados obtidos neste experimento foram superiores aos obtidos no 

Experimento I , em cuja ocasião se constatou um acúmulo total de 393,65 g planta"1 

(Tabela 14); já neste experimento, considerando a média da cultivar Sancho, o acúmulo 

foi de 683,90 g planta"1 (Tabela 25), ou seja, quase 74% superior ao primeiro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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